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As Transferências Constitucionais 
da União distribuíram, no mês de ja-
neiro, um total de R$ 135.625.045,20 
(R$ 135,6 milhões) aos 23 municípios 
do litoral Norte. 

A maioria dos repasses leva em 
consideração a quantidade de ha-
bitantes. Assim sendo, em janeiro 
Capão da Canoa (R$ 17,7 milhões), 
Tramandaí (R$ 15,2 milhões) e Osório 
(R$ 11 milhões) receberam os maio-
res volumes de recursos – seguidos 
por Torres (R$ 10,2 milhões) - en-
quanto Dom Pedro de Alcântara (R$2 
milhões), Morrinhos do Sul e Três 
Forquilhas ficaram com os menores 
valores. 

As Transferências Constitucionais 

da União são repasses obrigatórios de 
receitas federais (impostos) para es-
tados, Distrito Federal e municípios, 
previstos na Constituição Federal para 
promover equilíbrio socioeconômico 
e reduzir desigualdades regionais.

Os principais recursos que fazem 
parte destas transferências são: * 
FPM (Fundo de Participação dos Mu-
nicípios): Recursos repassados aos 
municípios proveniente do Imposto 
de Renda e Imposto sobre Produtos 
Industrializados; *IPI-Exportação: Re-
passe aos estados e municípios pro-
porcional às exportações de produtos 
industrializados; *CIDE-Combustíveis: 
Parte do imposto sobre combustíveis; 
* Fundeb: Fundo para educação bási-
ca e valorização dos profissionais da 
educação; *ITR (Imposto sobre a Pro-
priedade Territorial Rural): Parte do 
imposto rural arrecadado. 

Entretanto, também fazem par-
te da distribuição Simples Nacional, 
royalties do petróleo, Fundo do Pe-
tróleo, ISS através de convênio com 
o Tesouro Nacional, entre outros, que 
por vezes podem ser temporários, 
como a compensação pelas perdas da 
Lei Kandir, e o mais recente, Fomento 
a Matrícula em Tempo Integral.

Confira o total recebido por cada 
município do litoral Norte em janeiro

Arroio do Sal- R$ 4.324.353,48
Balneário Pinhal- R$ 5.721.167,27
Capão da Canoa- R$ 17.673.613,06
Capivari do Sul- R$ 2.381.004,25
Caraá- R$ 2.909.697,40
Cidreira- R$ 6.592.463,79
Dom Pedro de Alcântara- 
R$ 2.002.717,77
Imbé- R$ 10.300.163,89

Itati- R$ 2.289.654,56
Mampituba- R$ 2.344.145,27
Maquiné- R$ 2.522.978,24
Morrinhos do Sul- R$ 2.038.171,05
Mostardas- R$ 3.997.318,81
Osório- R$ 10.988.761,10
Palmares do Sul- R$ 4.495.515,16
Santo Antônio da Patrulha- R$ 

10.195.034,48
Tavares- R$ 2.374.157,84
Terra de Areia- R$ 4.088.334,68
Torres- R$ 10.218.136,59
Tramandaí- R$ 15.166.791,07
Três Cachoeiras- R$ 4.062.416,45
Três Forquilhas- R$ 2.041.322,74
Xangri-Lá- 6.993.125,54

POLÍTICA 

Torres recebeu R$10,2 milhões de Transferências 
Constitucionais da União em janeiro

A agenda de trabalho da comiti-
va de Torres em Brasília foi intensa 
nesta semana. O prefeito Delci Di-
mer, acompanhado pelos verea-
dores Jacques e Zé Milanez, esteve 
no gabinete do deputado federal 
Sanderson para dar continuidade à 
captação de recursos e ao acompa-
nhamento de projetos de interesse 
da cidade.

Mesmo com a ausência do par-
lamentar, a comitiva foi recebida 
pela equipe técnica do gabinete. O 

encontro foi fundamental para pro-
tocolar novas solicitações e agilizar 
a liberação de verbas destinadas a 
áreas como segurança pública e in-
fraestrutura.

A visita ao gabinete é um pas-
so estratégico para garantir que as 
demandas de Torres não parem na 
burocracia federal. Com o apoio dos 
vereadores Jacques e Zé Milanez, o 
prefeito reforçou a importância da 
parceria com o deputado para que 
novos investimentos cheguem o 

quanto antes ao município.

Reunião no gabinete do 
deputado Alceu Moreira

Além disso, em outra oportuni-
dade, o prefeito Delci Dimer, acom-
panhado pelos vereadores Jacques 
e Rogerinho, esteve reunida no ga-
binete do deputado federal Alceu 
Moreira, importante aliado na via-
bilização de verbas para a região. 
O encontro focou na liberação de 

emendas parlamentares destinadas 
a áreas estratégicas como saúde, 
infraestrutura e mobilidade urbana.

União pelo Município
A presença conjunta do Executivo 

e do Legislativo fortalece os pleitos 

de Torres junto ao Governo Fede-
ral. O objetivo do grupo é destravar 
convênios e garantir que a cidade 
siga recebendo o aporte necessário 
para obras de pavimentação e me-
lhorias nos serviços públicos.

Comitiva de Torres fortalece parcerias com deputados 
e busca recursos para investimentos em Brasília

No total, municípios do litoral Norte receberam R$ 135,6 milhões nestes repasses – sendo que Capão da Canoa foi o município 
que recebeu maiores volumes de recursos
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Nesta terça-feira (3 de 
fevereiro), foi oficializada 
a transmissão do cargo de 
Prefeito Municipal para o vi-
ce-prefeito André Pozzi.

“A cerimônia técnica mar-
ca o início do período em 
que o vice-prefeito assu-
me a liderança da adminis-
tração local, garantindo a 
continuidade dos serviços 
públicos e o andamento 
das demandas do gabinete 

com a mesma dedicação e 
responsabilidade”, indica a 
comunicação da Prefeitura 
de Torres.

A alteração temporária 
ocorre em virtude da via-
gem do Prefeito Delci Dimer 
à Brasília. “O objetivo da 
missão institucional na capi-
tal federal é o cumprimento 
de uma agenda estratégica 
junto ao Ministério da Edu-
cação, buscando a captação 

de recursos e o fortaleci-
mento de projetos educa-
cionais que beneficiarão 
diretamente o desenvol-
vimento do nosso municí-
pio”, concluí a comunica-
ção da municipalidade.

A Secretária de Educação 
de Torres, Rosa Lummertz, 
e a chefe de Gabinete Ma-
ria Seloi acompanham o 
prefeito na viagem à Capi-
tal Federal.

Prefeito Delci Dimer passa temporariamente 
o cargo ao vice André Pozzi

O município de Torres deu, na 
manhã desta quarta-feira (4), um 
passo importante na busca por im-
pulsionar o ensino técnico e público 
na região. O prefeito Delci Dimer 
liderou uma comitiva oficial em 
reunião no Ministério da Educação 
(MEC), em Brasília, onde entregou 
a documentação que comprova a 
viabilidade técnica e estrutural da 
cidade para sediar um campus do 
Instituto Federal (IF).

O dossiê foi recebido pessoal-
mente pelo Secretário de Educação 
Profissional e Tecnológica do MEC, 
Marcelo Bregagnoli. Conforme a 
comunicação da Prefeitura, o do-
cumento detalha as condições de 
Torres para receber o investimento 

federal e reforça a necessidade de 
ampliar a oferta de cursos técnicos 
e superiores gratuitos, alinhados 
às demandas de desenvolvimento 
econômico e social do Litoral Norte 
gaúcho.

União de forças e 
articulação política

A agenda na capital federal foi 
marcada por uma ampla mobiliza-
ção política. A reunião contou com 
a articulação de Sandro Coelho, 
peça fundamental na organização 
do encontro, e teve o apoio pre-
sencial de uma frente parlamentar 
de peso, incluindo os deputados 
federais Paulo Pimenta e Maria do 

Rosário.
“A presença dos parlamentares 

e de vereadores, além de prefeitos 
de municípios vizinhos, demons-
trou ao Ministério que o pleito não 
é apenas uma demanda isolada, 
mas uma necessidade regional es-
tratégica”, salienta a comunicação 
da municipalidade torrense.

Com a oficialização da entrega 
dos documentos, a solicitação de 
Torres entra agora na fase de avalia-
ção técnica por parte da Secretaria 
de Educação Profissional e Tecnoló-
gica.

“A Prefeitura de Torres reafirma 
seu compromisso de seguir moni-
torando os trâmites em Brasília. O 
objetivo é garantir que a juventude 

torrense tenha acesso a uma edu-
cação pública de excelência, fomen-
tando a qualificação profissional e 

a geração de renda no município.” 
(Com informações de Prefeitura de 
Torres)

POLÍTICA 

Comitiva torrense entrega ao MEC documentação 
técnica em prol de campus do Instituto Federal

A caminhada “Acorda Rio Gran-
de, Acorda Brasil”, liderada pelo 
deputado estadual Capitão Martim 
(Republicanos-RS), percorreu cerca 
de 200 quilômetros entre Porto Ale-
gre e Torres e foi concluída no dia 2 
de fevereiro de 2026, na divisa entre 
o Rio Grande do Sul e Santa Catari-
na. O ato, iniciado em 29 de janeiro 

no Monumento ao Laçador, buscou 
chamar atenção para o que os or-
ganizadores consideram “irregula-
ridades políticas”, além de buscar 
despertar a sociedade para maior 
participação cívica.

O movimento ganhou destaque 
na sexta-feira, 30 de janeiro, quan-
do o vereador de Torres, José Ricar-

do Milanez (PL), se juntou ao grupo 
e caminhou ao lado dos participan-
tes, cerca de 150 km de Glorinha a

Torres. Além disso, a caminhada 
contou com apoio da Direita do Li-
toral Norte, que se manifestou em 
favor de Capitão Martim e dos que 
estavam na estrada, fortalecendo o 
caráter coletivo da iniciativa.

O encerramento ocorreu na fron-
teira gaúcha, onde a bandeira foi 
entregue ao deputado catarinense 
Sargento Lima (PL-SC), que assumiu 
a continuidade da marcha em terri-
tório vizinho. A caminhada também 
fez alusão à mobilização realizada 
dias antes pelo deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL-MG), que per-
correu cerca de 240 quilômetros de 
Minas Gerais até Brasília em defesa 
de suas pautas políticas. 

“Ao se inspirar nesse ato, Capi-
tão Martim buscou inserir a marcha 

gaúcha em um contexto nacional de 
resistência e despertar cívico”, afir-
ma a comunicação do gabinete do 
vereador Zé Milanez, que conclui:

“Assim, a caminhada ‘Acorda Bra-
sil’ não apenas percorreu estradas 
gaúchas, mas também se posicio-
nou como parte de um movimento 
maior, que atravessa diferentes es-
tados e pretende ecoar como um 

chamado à mobilização nacional. 
A participação de Milanez em Tor-
res e o apoio da Direita do Litoral 
Norte reforçaram o peso político da 
iniciativa, transformando o encerra-
mento no Rio Grande do Sul em um 
elo simbólico de continuidade rumo 
a Santa Catarina e ao restante do 
país”. (Com informações de gabine-
te Ver. Zé Milanez)

Vereador José Ricardo Milanez se junta à caminhada 
“Acorda Brasil” e reforça mobilização até Torres

Prefeito Delci Dimer liderou comitiva oficial em reunião no Ministério da Educação (MEC), em Brasília, onde entregou documentação que comprova a 
viabilidade técnica e estrutural da cidade para sediar um campus do Instituto Federal (IFRS).
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O Prefeito de Torres, Delci Di-
mer, cumpriu agenda oficial nesta 
semana no Ministério da Saúde, 
em Brasília, onde participou de 

uma reunião de trabalho com a 
equipe técnica da pasta. O encon-
tro teve como objetivo principal o 
alinhamento de detalhes em pro-

jetos municipais, visando cumprir 
exigências burocráticas e garantir 
a liberação de novos recursos fe-
derais para a rede pública de saú-
de do município.

A missão na capital federal 
foi marcada pela união entre os 
poderes Executivo e Legislativo. 
Além do prefeito, participaram da 
mesa de negociação os vereado-
res Igor Beretta (MDB) e Moisés 
Trisch (PT). Integrando a equipe 
de trabalho e prestando suporte 
estratégico às tratativas, estive-
ram presentes ainda a Chefe de 
Gabinete, Maria Seloí Maciel da 
Costa, e a Secretária Municipal de 
Educação, Rosa Lummertz. Am-
bas acompanham o prefeito na 
agenda para auxiliar no trâmite 
das pautas administrativas e na 
defesa dos pleitos do município 

junto aos órgãos da União.
A reunião concentrou-se na 

análise técnica de propostas já 
cadastradas e na verificação de 
requisitos para futuros repasses. 
“A administração municipal bus-
ca, com essa aproximação direta 
junto aos técnicos do Ministério, 
agilizar processos que resultem 
em melhorias na infraestrutura e 
no atendimento à população tor-
rense”.

Reunião com o Deputado 
Federal Pompeo de Matos

Além disso Delci Dimer, cum-
priu outra agenda oficial nesta 
terça-feira (03/02), tendo reunião 
com o Deputado Federal Pompeo 
de Matos. O encontro teve como 
pauta principal a solicitação de 

recursos financeiros e emendas 
parlamentares destinadas exclu-
sivamente à área da Saúde de 
Torres.

O Prefeito esteve novamente 
acompanhado de uma comitiva 
estratégica formada pela Chefe 
de Gabinete, Maria Seloí Maciel 
da Costa, e pela Secretária Mu-
nicipal de Educação, Rosa Lum-
mertz. “A presença das gestoras 
reforçou a importância do pleito e 
o compromisso da administração 
em trabalhar de forma integrada 
para captar verbas federais”.

Durante a visita, o Prefeito 
Delci apresentou as principais de-
mandas do sistema de saúde lo-
cal, sendo o objetivo dos recursos 
solicitados permitir a ampliação 
de serviços e a melhoria da infra-
estrutura da rede pública.

Administração Municipal de Torres debate demandas e 
busca recursos para saúde em Brasília

Reuniões do prefeito Delci Dimer e comitiva - com representantes do Ministério da Saúde e com deputado - fizeram parte 
da agenda recente pela Capital Federal

Exercer a vice-presidência da Mesa 
Diretora da Câmara Municipal de Tor-
res não se resume a uma função subs-
titutiva ou meramente formal, no caso 
do vereador Moisés Trisch. Conforme 
sua interpretação, o cargo assume um 
caráter estratégico: “é no cotidiano da 
gestão legislativa que se decide se o 
Parlamento será apenas um espaço de 
ritos ou um ambiente efetivo de diálo-
go, controle e produção política quali-
ficada”, afirma o parlamentar, através 
de sua assessoria.

O mesmo vereador entende como 
seu proposito, enquanto participando 
na Mesa Diretora, como estar parti-
cipando de “um Legislativo marcado 
pela pluralidade de ideias e pela pres-
são constante de interesses externos. 
O que sinaliza ao vice-presidente que 
contribua  para a estabilidade institu-
cional sem abrir mão do debate”.

 Equilíbrio “delicado”  
A nota encerra lembrando que o 

vereador petista “atua nesse equi-

líbrio delicado, mediando conflitos, 
organizando consensos possíveis e 
assegurando que o funcionamento 
da Casa Legislativa esteja a servi-
ço do interesse público”.  Moisés 
lembra ainda que interpreta sua 
atuação como forma de reforçar a 
compreensão de que “governar o 
Parlamento não é impor vontades, 
mas criar condições para que o de-
bate político aconteça com respon-
sabilidade, transparência e respeito 
à sociedade que o Legislativo repre-

senta”
Moisés Trisch é vereador do PT 

eleito em 2020 e reeleito em 2024, 
ocupando no primeiro mandato a 
posição de opositor ferrenho ao 
governo Carlos Souza. Mas se ree-
legeu em 2024 coligado ao MDB e, 
atualmente, ao contrário do traba-
lho anterior, se coloca como um dos 
defensores do governo Delci (MDB) 
na Câmara, além de atuar como le-
gislador dentro do ambiente plural 
do Legislativo de Torres. 

Vereador de Torres explica seu propósito como partícipe 
da Mesa Diretora da Câmara

Moisés Trisch (foto) defende que Mediação e Responsabilidade são o norte de seu trabalho no mandato, como vereador e 
(na atual gestão) vice-presidente da Câmara 

A ACISATT (Asso-
ciação do Comércio, 
Indústria, Serviços, 
Agronegócio, Tu-
rismo de Torres), 
marcou presença na 
Reunião de Integra-
ção da Federasul, 
que abriu oficial-
mente o ano de 
2026 do sistema em-
presarial gaúcho. O 
evento ocorreu em 
Osório e reuniu mais 

de 160 presidentes de associações co-
merciais e lideranças empresariais de 
todo o Rio Grande do Sul, fortalecendo 
o diálogo e a integração entre as enti-
dades.

Representando a ACISATT, esti-
veram presentes a presidente Ali-
ne Lentz, a diretora Zenair Marceli-
no e a secretária Maristela Arcaro, 
reafirmando o compromisso da 
entidade com a representatividade 
regional e a defesa dos interesses 
dos empresários de Torres e re-
gião.

Manifesto em prol do 
empreendedor

Durante o encontro, foi lançado o 
‘Manifesto Empreendedor 2026’, do-
cumento que consolida as principais 
pautas do setor produtivo gaúcho, re-
forçando a importância de um Estado 
que atenda às necessidades empreen-
dedoras, econômicas e sociais, promo-
vendo desenvolvimento sustentável, 
geração de emprego e melhoria da 
qualidade de vida da populção.

“A participação da ACISATT nesse im-

portante momento estadual evidencia o 
papel ativo da associação na luta pelas 
demandas locais, levando a voz dos em-
presários de Torres para os espaços de de-
cisão e construção de políticas que impac-
tam diretamente a economia regional” 
afirma a nota da entidade enviada para 
a imprensa. “A ACISATT segue firme em 
seu propósito de representar, fortalecer e 
desenvolver o empresariado local. Asso-
cie-se e faça parte de uma entidade que 
trabalha diariamente por um ambiente 
de negócios mais forte, justo e competi-
tivo para todos” encerram.

ACISATT representa Torres em importante evento empre-
sarial realizado em Osório

Durante encontro da Federasul, foi lançado o Manifesto Empreendedor 2026, documento que consolida as principais pau-
tas do setor produtivo gaúcho
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A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Direitos Hu-
manos, realizou ao longo do mês 
de janeiro duas edições do curso 
“Treinamento Prático no Cuidado 
de Pessoas Idosas”, promovido 
pela Pró-Reitoria de Extensão 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS).

Com carga horária total de 40 
horas teórico-práticas, o curso 
contou com 24 horas dedicadas 
às atividades práticas, distribu-
ídas ao longo de três dias de 
formação, proporcionando aos 
participantes contato direto com 
diferentes realidades do cuidado 
institucional.

Diante do aumento da popu-

lação idosa em Torres 
e da ampliação do nú-
mero de Instituições 
de Longa Permanência 
para Pessoas Idosas 
(ILPIs), que atualmente 
somam 16 instituições 
no Município, o curso 
teve como objetivo for-
talecer a Política Muni-
cipal da Pessoa Idosa, 
qualificando pessoas 
para o cuidado humani-
zado, responsável e tec-
nicamente orientado, 
além de contribuir para 
a melhoria contínua dos 
serviços prestados nes-
sas instituições.

Por esse motivo, as 
duas primeiras edições 
do curso foram dire-
cionadas prioritariamente aos 
trabalhadores das ILPIs, “visando 
à qualificação das equipes que 
atuam diretamente no cuidado 

diário, na promoção da auto-
nomia e na garantia de direitos 
das pessoas idosas institucio-
nalizadas”, ressalta a comuni-
cação da municipalidade.

Trabalhadores de ILPI’s de Torres recebem treinamento 
prático para qualificar cuidado à pessoa idosa

No primeiro dia, as atividades 
ocorreram em formato de labo-
ratório, no espaço do Serviço de 
Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV), com simulações 
e orientações técnicas voltadas ao 
cuidado da pessoa idosa.

No segundo dia, os participan-
tes vivenciaram a prática na ILPI 
Asilo Padre Cacique, em Porto Ale-

gre, instituição centenária e refe-
rência no atendimento a pessoas 
idosas no Rio Grande do Sul.

No terceiro dia, as atividades 
práticas foram realizadas na ILPI 
Casa Lar Amigos do Bem, em Tor-
res, instituição sem fins lucrativos e 
a primeira do gênero no município.

“A formação marca o início de 
um programa que pretende ter 

continuidade, consolidando-se 
como uma ação permanente de 
capacitação, voltada tanto à qua-
lificação profissional quanto à am-
pliação da rede de apoio ao cuida-
do da pessoa idosa no município”, 
concluí a comunicação da Prefeitu-
ra de Torres.

A iniciativa também busca esti-
mular a formação profissional, am-

pliar oportunidades de inserção 
no mercado de trabalho e ga-
rantir que o cuidado às pessoas 
idosas seja realizado com res-
peito, dignidade e conhecimen-
to técnico, em consonância com 
as diretrizes do Estatuto da Pes-
soa Idosa e da Política Nacional 
do Idoso. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

Três dias de atividades

A Prefeitura de Torres realizou, ao longo de janeiro duas edições do curso “Treinamento Prático no Cuidado de 
Pessoas Idosas”, promovido pela Pró-Reitoria de Extensão da UFRGS.
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TORRES (RS) – No próximo 
dia 08 de fevereiro (domin-
go), a Praça Alberto Teixeira da 
Rosa (as margens da Lagoa  do 
Violão), será o palco da 1ª Cão-
minhada da Lagoa do Violão. O 
evento, que tem  início progra-
mado para as 16h, busca unir a 
comunidade em torno da pro-
teção animal, oferecendo uma 
tarde de lazer, orientação e en-
gajamento social. 

A iniciativa surge em um mo-
mento de reflexão sobre o bem-
-estar animal, motivada pela 
recente tragédia envolvendo o 
cão comunitário Orelha, ocorri-
da em Santa Catarina. O objetivo 
central é transformar o luto em 

ação, sensibilizando moradores, 
turistas e veranistas sobre a im-
portância do respeito e do cui-
dado responsável com os pets. 

O evento é organizado pela 
San Lopez Produções (com apoio 
da Superlivros), tendo como re-
presentantes da causa as pro-
tetoras: Taís Abel, Fabi Corrêa, 
Márcia Lyrio e Priscila  Cunha, o 
encontro é aberto ao público em 
geral e pretende ocupar o espa-
ço urbano com uma mensagem 
de solidariedade.  

A Cãominhada contará com 
uma estrutura completa para re-
ceber as famílias e seus  animais 
de estimação. Entre os desta-
ques da programação estão:  

- Feira de Adoção: Espaço de-
dicado a animais resgatados que 
buscam um lar responsável; 

-Cãocurso de Fantasias: O 
ponto alto da diversão, onde 
os pets inscritos desfilarão com  
trajes criativos e concorrerão a 
premiações logo após a cami-
nhada. 

- Entretenimento e Informa-
ção: O evento terá a animação 
de  DJ , Ponto de Leitura com a 
presença do escritor Eduardo 
Krause - Livraria Superlivros, e 
a participação de ONGs,  pro-
tetores, e da SOS Cão Urbano, 
que fornecerá orientações sobre 
saúde e proteção animal com 
seus profissionais. 

Serviço: 1ª Cãomi-
nhada da Lagoa do 
Violão e Cãocurso de 
Fantasias. 

Data: 08 de feverei-
ro (domingo) Das 16h 
às 20h. 

Local: Praça Alberto 
Teixeira da Rosa (Lagoa 
do Violão), Torres - RS. 

Inf. e Inscrições: 
Whats (51) 9 8108-
5631 ou pelo Insta-
gram : @sanlopez.pro-
ducoes 

Evento Gratuito - 
Doe Ração! Inscreva-se 
para a Cãominhada e 
para o Cãocurso!  

Torres realiza 1ª “Cãominhada da Lagoa do Violão” 
para promover conscientização sobre a causa animal

Evento gratuito, dia 08/02, contará com Feira de Adoção, “Cãocurso de Fantasias”, Ponto de Leitura relacionada, Feira de Economia 
Criativa Pet e  mobilização social, em um dos principais cartões-postais da cidade, a Lagoa do  Violão.

Por Fausto Júnior
______________

Mais uma vez, assuntos ligados a pres-
tação de serviços de água e esgoto fizeram 
parte dos pronunciamentos de vários par-
lamentares durante a sessão da Câmara de 
Vereadores de Torres - realizada na terça-
-feira, 3 de fevereiro (por conta de segunda-
-feira ter sido feriado). Além de recorrentes 
pedidos de providência reportados por mo-
radores e veranistas junto aos gabinetes de 
vereadores -  acerca de mau fechamento de 
vias (abertas para serviços de água e esgo-
to em residências torrenses), reclamações 
também reportadas aos vereadores dão 
conta de haver vazamentos de esgoto espa-
lhados pela cidade (principalmente próximo 
da orla). 

O que se destaca nisso tudo é o débito 
que os parlamentares torrenses estão dan-
do a Corsan Aegea, concessionária que está 
contratada pelo município para fornecer 
água, captação de esgoto e investimentos 

em melhorias nas duas redes em troca do 
recebimento direto de tarifas cobradas dos 
moradores e proprietários de pontos de uso 
de ambos os serviços na cidade. 

Cobrança de taxa por 
unidades em hotéis

No final de janeiro, uma reunião entre 
representantes de Hotéis de Torres, acom-
panhados de vereadores foi realizada junto 
ao governo do RS (e depois também junto 
a Prefeitura), quando os mesmos questiona-
ram sobre possível cobrança extra da Corsan 
(privatizada pelo governo Eduardo Leite) de 
taxa de esgoto dos hoteleiros, quando pas-
saram a cobrar de cada unidade de quartos 
(economia) ao invés de cobrar somente do 
edifício dos hotéis. Os representantes do go-
verno estadual se comprometeram a avaliar 
a questão, mas ainda não houve uma res-
posta objetiva. 

Na sessão da Câmara, além de vereado-
res repetirem este questionamento frente 

a concessionária, o vereador Gimi Vidal 
(PP) afirmou que checou o contrato entre a 
Corsan e o município de Torres e que “não 
constatou nenhuma cláusula que desse 
espaço para a cobrança deste tipo (por 
unidade)”, lembrando também que esta 
prática poderia (conforme Gimi) “se repetir 
para edifícios residenciais”, que poderiam 
ser cobrados por unidade ao invés de pelo 
condomínio, como é hoje. A questão desta 
cobrança encontra-se em um ponto ‘nebu-
loso’ juridicamente. 

A cobrança de serviços de esgoto (e 
água) em hotéis com um único hidrômetro, 
baseando-se no número de unidades (ou 
"economias"), é uma prática complexa que 
gerou longas disputas jurídicas no Brasil. 

Na mesma sessão da Câmara Municipal 
de Torres foi sugerido por vários vereadores 
junto a Mesa Diretora, que seja programada 
uma reunião com a presença de represen-
tantes da Corsan Aegea, Prefeitura e Câmara 
para colocar “os pontos nos is” desta questão 
e tentar apaziguar a questão entre as partes.  

Deveres da Concessionária de água e esgoto dominam 
posicionamentos de vereadores na Câmara de Torres

Na sessão da Câmara de 03/02,  assuntos ligados a prestação de serviços de água e esgoto em Torres novamente fizeram parte dos pronunciamentos de vereadores
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

TORRES

O Ministério Público do Rio 
Grande do Sul (MPRS) recomendou 
ao município de Torres a suspensão 
imediata da concessão de licenças, 
autorizações e aprovações de pro-
jetos de construção vertical nas 
zonas urbanísticas 24 (Bairro São 
Francisco) e 25 (Guarita II).

A Zona 24 faz divisa direta com 
o Parque Estadual da Guarita, sím-
bolo do município reconhecido 
por suas falésias e formações geo-
lógicas singulares. “Apesar disso, a 
recente reforma do Plano Diretor 
deixou a zona sem limites de al-

tura, enquanto a Zona 25 passou 
a permitir edificações de até 15 
metros; ambas estão inseridas na 
área de influência direta do par-
que”, salienta a comunicação do 
MPRS.

A situação motivou a atuação 
preventiva do MPRS, que solicitou 
pareceres ao Gabinete de Assesso-
ramento Técnico (GAT) da institui-
ção. Os estudos apontaram fragili-
dades no ordenamento territorial 
e a necessidade de aprofundar a 
avaliação dos impactos da vertica-
lização sobre os meios ambiental, 

paisagístico, ecológico e sanitário, 
incluindo reflexos sobre a fauna e 
as rotas migratórias de aves.

Na recomendação, o MPRS fi-
xou o prazo de 10 dias a partir 
da data que em que houve a re-
comendação (29 de janeiro) para 
que a Prefeitura informe as provi-
dências adotadas. Caso não haja 
resposta ou adequação por parte 
do Executivo, o MPRS avalia a judi-
cialização da questão para assegu-
rar a proteção do meio ambiente 
e do interesse coletivo. (FONTE – 
MPRS)

Ministério Público recomenda suspensão 
de licenças urbanísticas no entorno do Parque da Guarita

O Comitê Gaúcho em Apoio ao 
HeForShe (ElesPorElas), movimen-
to da ONU Mulheres, realizou nes-
te sábado (31), na Praia Grande, 
em Torres, no Litoral Norte, a Blitz 
Fim da Linha, ação anual de cons-
cientização pelo fim da violência 
contra as mulheres. A atividade 
ocorreu em um contexto alarman-
te: somente no mês de janeiro, o 
Rio Grande do Sul já registrou 11 
feminicídios, o que deixa evidente 
a gravidade da violência de gênero 
no estado.

Durante a mobilização, foram 
distribuídos panfletos informa-
tivos e prestadas orientações às 
famílias que circulavam pela orla 
sobre como identificar situações 
de violência e realizar denúncias. A 
ação foi realizada em parceria com 
a Frente Parlamentar de Homens 
Pelo Fim da Violência Contra a Mu-
lher, coordenada pelo deputado 
estadual Adão Pretto Filho.

Para o parlamentar, o cenário 
atual exige uma resposta firme e 
direta da sociedade. “O que esta-

mos vivendo no Rio Grande do Sul 
é uma verdadeira epidemia de vio-
lência contra as mulheres. Não dá 
mais para tratar isso como casos 
isolados. Precisamos falar com os 
homens, enfrentar o machismo es-
trutural e assumir que o combate 
à violência começa com mudança 
de comportamento, educação e 
responsabilização”, afirmou Adão. 

O deputado, que também pre-
side a Comissão de  Cidadania e 
Direitos Humanos da Assembleia 
Legislativa, aproveitou para cobrar 
mais investimentos e orçamento 
do governo do Estado no combate 
à violência de gênero.

Levantamento recente reforça 
dimensão do problema

Um levantamento recente da 
Frente Parlamentar reforça a di-
mensão do problema: entre 2012 e 
2025, o Rio Grande do Sul registrou 
1.284 feminicídios e mais de 27 mil 
estupros, números que colocam o 
estado entre os mais violentos do 

país para mulheres.
O articulador nacional do HeFor-

She no Brasil, Edegar Pretto, desta-
cou que o enfrentamento à violên-
cia precisa ir além das leis e envolver 
a sociedade como um todo.

“Vamos combater a violência 
contra as mulheres com orçamen-

to público, com decisões políticas, 
mas principalmente com a mobi-
lização da sociedade. O que acon-
tece, infelizmente, é que a maioria 
dos homens que não agridem e 
não concordam com a violência 
está em silêncio. Com esta ação, 
queremos justamente que eles se 

manifestem”, ressaltou.
A Blitz Fim da Linha também di-

vulgou os canais oficiais de denún-
cia, como o Ligue 180, reforçando 
que a omissão contribui para a 
continuidade da violência e que 
denunciar é um ato de proteção e 
responsabilidade coletiva.

Ação de conscientização pelo fim da 
violência contra a mulher mobiliza veranistas em Torres

O Estação Verão Sesc segue 
movimentando os veranistas do 

Litoral Norte no próximo final de 
semana, dias 07 e 08 de fevereiro. 

Em Torres, o grande desta-
que na Beira da Praia Grande 

é a montagem 
de um circuito 
radical. Das 10h 
às 17h, tanto no 
sábado quanto 
no domingo, o 
público poderá 
se divertir em 
brinquedos in-
fláveis que in-
cluem parede 
de escalada, 
high jump, cor-
rida radical e 
futebol de sa-
bão. A Unidade 
também man-

tém sua agenda de aulas de rit-
mos, quick massagem e o uso 
de quadras esportivas para os 
veranistas.

Torres 

Datas: Até 22/02 
(terça a domingo)
Horário: 8h30 às 19h
Local: Beira da Praia Grande
Atividades sistemáticas: 

Empréstimo de guarda-sol, 
banho inclusivo com cadei-
ras anfíbias, aulão de ritmos, 
quick massagem, recreação, 
futmesa e quadras esportivas

Agenda do Fim de Semana:

07/02 (Sábado)
9h - Aula de Ritmos
9h às 12h e 14h às 16h30 - 
Quick Massagem
10h às 17h - High jump
10h às 17h - Corrida radical
10h às 17h - Futebol de sabão
16h - Torneio de Futemesa
18h - Aula de Ritmos

08/02 (Domingo)
9h - Circuito Funcional
9h – Aula de Yoga
9h às 12h e 14h às 16h30 - 
Quick Massagem
10h às 17h - High jump
10h às 17h - Corrida radical
10h às 17h - Futebol de sabão
18h - Circuito Funcional

Circuito radical e ações de saúde movimentam Estação Verão Sesc neste final de semana em Torres
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O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Rio Grande 
do Sul, Leandro Evaldt, represen-
tou o governador Eduardo Lei-
te na inauguração da nova sede 
da Defensoria Pública do Estado 
(DPE/RS) em Torres, nesta sexta-
-feira (30/1). A cerimônia marca o 
início das atividades do novo es-
paço, localizado na Avenida Silva 
Jardim, 111, Centro.

A instalação da nova sede re-
força a presença institucional 
da Defensoria no Litoral Norte e 
amplia o acesso da população a 
serviços essenciais de assistência 
jurídica gratuita. O órgão também 
atende os municípios de Arroio 
do Sal, Dom Pedro de Alcântara, 
Mampituba, Morrinhos do Sul, 
Três Cachoeiras e Três Forquilhas, 
assegurando cobertura regional 
para demandas cíveis, criminais, 
de família e direitos coletivos, en-
tre outras áreas.

De acordo com o secretário Le-
andro Evaldt, o avanço da infraes-
trutura de acesso à Justiça integra 
a agenda de desenvolvimento do 
Rio Grande do Sul no sentido de 
garantir serviços públicos de qua-
lidade, segurança jurídica e pro-
teção social a todos. “Este não é 
apenas um evento administrativo 

ou a entrega de um novo prédio. 
É um marco institucional e a ma-
terialização de um Estado que en-
tende que desenvolvimento não 
se mede apenas por indicadores 
econômicos, mas também pela 
capacidade de garantir direitos, 
promover justiça e estar presente 
onde as pessoas vivem”, ressaltou 
Leandro.

“A ampliação de serviços públi-
cos de qualidade fortalece o am-
biente social e institucional neces-
sário para atrair investimentos, 
sustentar a atividade econômica 
local e promover inclusão produ-
tiva, pilares da estratégia de de-
senvolvimento regional”, destaca 
a comunicação do Governo do RS.

Durante o mês de fevereiro, 
o atendimento da DPE/RS em 
Torres ocorre em horário espe-
cial: das 12h às 18h, de segunda 
a quinta-feira, e das 8h às 15h 
nas sextas-feiras. O agendamen-
to pode ser realizado pelo e-mail 
torres@defensoria.rs.def.br ou 
pelos telefones 129, (51) 3626-
3381 e (51) 2144-1137.

Presenças

A solenidade contou com a 
presença do defensor público-

-geral, Nilton Arnecke Maria, da 
subdefensora pública-geral para 
Assuntos Institucionais, Silvia Pi-
nheiro de Brum; a subdefensora 
pública-geral para Assuntos Ad-
ministrativos, Aline Corrêa Lova-
to; a chefe de Gabinete, Fabiane 
Lontra, o defensor público-cor-
regedor, Daniel de Araújo Bitten-
court; a Presidenta da ADPER-
GS, Maína Pech; os defensores 

que atuam na comarca, Melissa 
Ampessan, Nelito Celso Villetti 
e Rodrigo Noschang; secretário 
de Desenvolvimento Econômico, 
Leandro Evaldt, representando o 
governador Eduardo Leite; dire-
tor da promotoria de justiça de 
Torres, promotor Valmor Júnior 
Cella Piazza; prefeito de Torres, 
Delci Dimer; secretário de Siste-
mas Penal e Socioeducativo, Jor-

ge Pozzobom; secretário adjunto 
de Justiça, Cidadania e Direitos 
Humanos, Felipe Martini; coor-
denadora da 15ª procuradoria 
regional de Osório, Natália Fan-
toni; delegada de Polícia, Raissa 
Araújo; comandante da segunda 
Companhia Policial Militar de Tor-
res, capitão Guilherme Hermetto 
Scheneider, entre outras autori-
dades.

Com presença de secretário do governo estadual, 
Defensoria Pública inaugura nova sede em Torres
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CICLOVIACICLOVIA

ICD/LD

Convênios

Para que serve uma ciclovia?
Eu tenho a minha opinião, mas
ela pode ser contestada, afinal
sou usuário de ciclovia. Então
pensei em buscar uma opinião
“isenta” — ou seria “sincera”?
Talvez “inteligente”. Resolvi,
então, procurar uma
Inteligência Artificial para me
auxiliar. 
Perguntei para a IA (ou AI)
porque sinceramente eu já não
sei mais qual a utilidade da
ciclovia. Como ela, a IA, é a
“fonte da informação” mais
requisitada e, acreditada, fui lá
fazer a pergunta que inicia
esta coluna.
E está aí a resposta da AI
(desculpe, mas tive que fazer
essa piadinha infame).
“Uma ciclovia serve, antes de
tudo, para dar segurança e
prioridade a quem pedala —
mas não só isso. Ela existe
para: Separar bicicletas de
carros e motos, reduzindo
acidentes e conflitos no
trânsito. Incentivar o uso da
bicicleta como meio de
transporte diário, não apenas
lazer. 

PARA QUE SERVE UMA CICLOVIA?
Falta de educação e sinalização
clara - Muita gente simplesmente
não sabe (ou finge não saber)
que ciclovia é para bicicleta. Se
não há placas, fiscalização ou
campanhas, vale a lei do “todo
mundo usa”. Escassez de
espaço seguro para outras
mobilidades -Quem corre ou
caminha foge das calçadas
quebradas. O patinete busca o
caminho mais liso. A moto
elétrica aproveita a via livre do
trânsito. Ou seja: o erro começa
antes, no desenho da cidade.
Ausência de fiscalização - Sem
consequência, a regra vira
sugestão. E a ciclovia, que
deveria proteger o mais frágil,  
acaba sendo invadida pelo mais
forte — exatamente o oposto do
propósito original. Confusão
entre ciclovia, ciclofaixa e área
compartilhada - Muita gente
acha que “é tudo a mesma
coisa”. Não é. Quando o poder
público mistura conceitos, o
usuário mistura
comportamentos. Cultura do
improviso urbano - No Brasil,
espaço público frequentemente
vira “de quem chega primeiro”. 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Facilitar deslocamentos curtos,
tornando a cidade mais
acessível e humana. Reduzir
poluição e barulho, já que
menos carros significam menos
emissões. Promover saúde e
bem-estar, estimulando
atividade física no dia a dia.
Organizar o espaço urbano,
deixando claro onde cada
modo de transporte deve
circular.
No fundo, a ciclovia é um sinal
de escolha da cidade: quando
ela existe e é bem feita, a
cidade diz que valoriza
pessoas, não só veículos. É
infraestrutura, mas também é
política pública, cultura urbana
e cuidado com o futuro.”
Agora vem a pergunta
fundamental, porque tem gente
correndo, caminhando, tem
patinete e até motos elétricas
nas vias das CICLOVIAS?
A resposta da IA foi a seguinte:
“Porque a cidade real quase
nunca acompanha a cidade
planejada — e aí a ciclovia vira
um território em disputa.
Alguns motivos, bem diretos: 

 A ciclovia passa a ser vista
como sobra de asfalto, não
como infraestrutura essencial.
No fim, a ironia: a ciclovia
nasce para proteger o ciclista,
mas quando mal planejada ou
mal cuidada, vira mais um risco
para ele.
E aí a pergunta muda de forma:
não é só por que usam, mas
por que a cidade permite que
usem assim.”
O melhor disso tudo é que não
é só a minha opinião, é a
opinião da ferramenta mais
usada ultimamente, e que bom,
concordo plenamente com ela. 
Se alguém não gostar da
minha opinião, por favor,
reclame para a IA!
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FONTE – Centro Ecológico
_____________________

Dando sequência às oficinas 
sobre o potencial dos quintais na 
produção de alimentos e na gera-
ção de renda, foi realizada na terça-
-feira, 3, no Sítio Café da Roça, em 
Três Forquilhas, uma atividade de 
mapeamento das propriedades das 
famílias agricultoras. O mapa das 
propriedades, conforme a técnica 
Carla Dornelles, é mais uma etapa 
da dinâmica da metodologia das 
cadernetas agroecológicas, permi-
tindo conectar as tarefas domésticas 
com as de campo e assim planejar 
de forma mais eficiente o trabalho 
nas propriedades rurais. Caderneta 
agroecológica é um caderno onde 
as agricultoras anotam o que pro-
duzem, consomem, vendem, doam 
e trocam. Criada pelo Centro de 
Tecnologias Alternativas da Zona da 
Mata (CTA-ZM)  com o Movimento 
de Mulheres da Zona da Mata e Les-
te de Minas Gerais, a metodologia 
vem sendo adotada gradativamente 
na região de Torres para dar visibi-
lidade à contribuição das mulheres 
na economia familiar e de seus ter-
ritórios.

“Quando a gente planta na horta, 
a gente não contabiliza o que a gen-
te busca: um tempero verde, uma 
salada. Ela não entra como dinheiro 
pra ti. E aí tu te sentes sempre na-
quela história de tu não traz dinhei-
ro pra casa, tu tá ajudando o teu ma-
rido e tu não traz dinheiro. Mas se 
tu somar, no mês, tudo que tu tiras 
aqui (da horta), ele dá uma diferen-
ça no teu orçamento. Tu também tá 
gerando renda, também tá contri-
buindo com isso”, explicou a agricul-
tora Elisane Matos, da comunidade 
de Porto Colônia, de Dom Pedro de 
Alcântara.

Para a presidente do Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Tor-
res, Diana Justo, essa proposta de 
valorizar a produção dos quintais é 
importante para despertar resgatar 
a cultura de ter novamente hortas 
e frutíferas nas propriedades, com 
mais qualidade na alimentação. 
“Sempre falo que uma coisa é eu pe-
gar e colher uma verdurinha fresca 
meio-dia e já colocar na alimenta-
ção. Outra coisa é tu ir lá comprar, 
colocar na geladeira, permanecer 
com ela alguns dias ali”.

Questionada sobre a presença de 
vários maridos, em uma atividade 

inicialmente pensada para potencia-
lizar o trabalho das mulheres, Diana 
relatou que eles começaram a vir 
cerca de duas reuniões atrás e o gru-
po os aceitou.

Acompanhamento técnico
Desde julho, as oficinas já traba-

lharam temas como compostagem, 
biofertilizante, adubação verde, ma-
nejo ecológico do solo, berços para 
mudas e visita a um lavandário. O 
grupo já recebeu mudas e semen-
tes de adubação verde, que a agri-
cultora Cecília Roso, da comunidade 
de Morro Azul, em Três Cachoeiras, 
disse ter recuperado uma terra que 
hoje produz desde folhosas, abóbo-
ras, até açaí juçara e banana. Para 
março está prevista a entrega de 
kits de ferramentas para as partici-
pantes, que também contam como 
acompanhamento técnico do Cen-
tro Ecológico.

Partilha e fortalecimento
“A gente faz parte desses encon-

tros, quase que mensais, e eles são  
momentos de muita riqueza, onde a 
gente faz muita partilha, a gente tro-
ca desde receitas a mudas, a semen-
tes e conhecimentos também, são 

momentos muito enriquecedores, 
onde a gente se fortalece muito com 
esse grupo. Sou muito grata por isso, 
por poder participar de mais isso 
também”, destacou Elisane Matos.

“Tem muito detalhe que só visitar 
como propriedade ecológica a gente 
não conhecia. E agora, dentro desse 
trabalho do quintal, a gente conse-
gue descobrir um monte  de conhe-
cimento, muito conhecimento que 
as mulheres têm, os homens nunca 
deram importância”, avaliou Nelson 
Bellé.

As oficinas sobre quintais e cader-
netas agroecológicas são realizadas 
pelo Centro Ecológico, Associação 
de Mulheres Trabalhadoras Rurais 
e Urbanas (AMTRU), Sindicato dos 
Trabalhadores e Trabalhadoras Ru-
rais de Torres e de Três Cachoeiras.

A metodologia das cadernetas 
agroecológicas será um dos mo-
mentos de formação da primeira 
plenária de 2026 do Núcleo Litoral 
Solidário da Rede Ecovida de Agro-
ecologia.  Dia 10 de março, terça-fei-
ra, às 13h30 em Porto Colônia. 

AGRICULTURA

Encontro em propriedade agroecológica visa fortalecer 
trabalho das agricultoras familiares da região de Torres

Realizada em um dos princi-
pais destinos turísticos do lito-
ral gaúcho durante o período 
de veraneio, a Feira Estadual 
da Agricultura Familiar – Sa-
bor Gaúcho cumpre um papel 
estratégico ao aproximar agri-
cultores familiares de milhares 
de veranistas e moradores da 
região. 

A 12ª Feira Estadual da Agri-
cultura Familiar – Feira Sabor 
Gaúcho, realizada em Torres, 
no litoral gaúcho, de 28 de ja-
neiro a 2 de fevereiro de 2026, 
registrou um faturamento to-
tal de R$ 627.455,13, desta-
cando-se como um importan-
te espaço de comercialização 
da agricultura familiar no Rio 

Grande do Sul. 
O evento contou com a par-

ticipação de 55 agroindústrias 
de 40 municípios, reforçando 
o alcance e a diversidade da 
produção familiar gaúcha. Em 
um momento de grande cir-
culação de pessoas, a feira se 
consolida como um espaço de 
valorização da produção lo-

cal, geração de renda 
e fortalecimento da 
agricultura fami-
liar, além de ofe-
recer alimentos 
de qualidade e 
identidade regio-
nal ao público.

O r g a n i z a d a 
pela FETAG-RS, 
em parceria com 
a Prefeitura Mu-
nicipal de Torres, 
a Emater e a SDR, 
a feira contou 
com o patrocínio 
do Sicredi e do 
Banrisul e reuniu 
a comunidade 
em torno de pro-
dutos coloniais, 

alimentos artesanais e itens 
que valorizam o trabalho das 
famílias agricultoras gaúchas.

Para a FETAG-RS, eventos 
como a feira têm papel fun-
damental: “A feira permite 
que os agricultores familiares 
tenham acesso direto aos con-
sumidores, fortalece a econo-
mia local e valoriza o trabalho 
das famílias gaúchas. É uma 
oportunidade de gerar renda, 

trocar experiências e mostrar 
a diversidade da produção es-
tadual”, afirma a entidade.

Além do faturamento, o 
evento promoveu fortale-
cimento e visibilidade para 
produtos locais, bem como a 
troca de experiências, contri-
buindo para o desenvolvimen-
to das comunidades rurais do 
estado. (FONTE e FOTO – FE-
TAG-RS)

12ª Feira Estadual da Agricultura Familiar Sabor Gaúcho 
movimenta R$ 627 mil em Torres

Feira foi um dos atrativos que movimentou cidade no feriadão 
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A Galeria de Arte Ten Caten 
abre suas portas para um novo 
evento: a Exposição Anual de Re-
sultados da Pequena Academia de 
Arte. A escola, é uma referência 
para o Ensino da Arte em Torres. 
Conduzida pelos artistas visuais 
Jorge e Theo Herrmann, pai e filho, 
a escola oferece cursos teóricos e 
práticos voltados a todas idades e 
níveis de experiência com arte. 

A exposição, que inaugura 
neste sábado, acontece no próxi-
mo sábado (7 de fevereiro) às 19 
horas. Trata-se de uma seleção 
das obras que os próprios consi-
deraram como sendo as melhores 
realizadas durante o período das 
aulas de 2025. As obras, que resul-

taram dos exercícios e vivências criativas 
desenvolvidos em aula, compreendem 
desenhos a grafite, pastel e nanquim, pin-
turas em aquarela e acrílica em diferentes 
suportes, e pequenas esculturas. 

Participam da exposição Adela Balsa-
mo, Jussara & Thales Schmitt Barbosa, Li-
sete Toledo, Nicoli Cousseau, e os jovens 
Lívia da Silva Trisch, Nathalia Maurer Go-
mes, Rafael Mallmann e Valentina Fagun-
des de Azambuja, que ficarão felizes em 
receber os amigos e o público em geral. No 
evento de abertura, haverá uma pequena 
palestra sobre o processo de criação, seus 
imprevistos e suas gratas surpresas, na fala 
de Jorge Herrmann.

A entrada para o evento é franca. A 
Galeria Ten Caten fica no Shopping Itália, à 
rua Júlio de Castilhos, número 477. 

Galeria Ten Caten abre as portas para exposição anual 
dos alunos da Pequena Academia de Arte de Torres  

Iniciada em Torres, 40ª Cavalgada do Mar 
encerrou-se em Balneário Pinhal

Tradicional evento é considerado a maior cavalgada em linha reta do mundo e a única realizada à 
beira-mar. Corsan forneceu mais de 120 mil litros de água para hidratação dos animas

Senhor Infiltrado Capitão SebosoDoutor VenenoMadame Bloqueio

Tá chegando a caravana contra os

CAPÃO DA CANOA
29, 30, 31 de janeiro e 1° de fevereiro / 11h às 19h

Na Beira-Mar de Capão, no Largo do Baronda, 
em frente ao letreiro "Capão da Canoa".
Venha se divertir e aprender brincando como 
evitar esses vilões que entopem canos, sujam 
rios e atrapalham a vida de todo mundo.

• HIDRATAÇÃO

• PROTETOR SOLAR

• SOMBREIROS E CADEIRAS

• ATIVIDADES INFANTIS

• APRESENTAÇÕES MUSICAIS

• ATENDIMENTO AO CLIENTE

E MUITO MAIS.

corsan.com.br

Papeleiro
Maluco

Uma das Obras da exposição, por Jussara 
Schmitt Barbosa (acrílica sobre tela - baseada em 

obra de Edward Hopper)

A 40ª Cavalgada do Mar encerrou na sexta-feira passada 
(30), em Balneário Pinhal, no Litoral Norte. Foram sete dias 
de percurso pelas areias, totalizando cerca de 210 quilôme-
tros, após a partida em Torres, no dia 24 de janeiro. 

Dos cerca de 500 cavalarianos que estavam na largada, 
200 finalizaram o trecho e festejaram no CTG Vaqueanos 
da Praia do Pinhal.

Além dos 40 anos da celebração, 2026 também marca o 
cinquentenário do próprio CTG e os 60 anos do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho (MTG). Além de gaúchos, participa-
ram catarinenses, paranaenses e paulistas, além de repre-
sentantes do Uruguai e dos Estados Unidos. 

Segundo o Instituto Cultural Cavalgada do Mar, respon-
sável pela realização da marcha, trata-se da maior cavalga-
da em linha reta do mundo e a única realizada à beira-mar. 

Importante Participação da Corsan

Tradicional no Estado, a Cavalgada do Mar de 2026 teve 
participação fundamental da Corsan na hidratação dos ani-
mais durante os sete dias de programação no Litoral Norte. 
A Companhia forneceu água tratada nos pontos de apoio 
na beira da praia, concentração e descanso, distribuídos 
nos cerca de 210 quilômetros percorridos pelos cavalaria-

nos, de Torres a Balneário Pinhal, de 24 a 31 de janeiro.
Profissionais da Corsan acompanharam a Cavalgada 

com veículo de apoio e caminhão-pipa, para garantir a hi-
dratação, com livre demanda, dos cerca de 500 cavalos que 
participaram do evento. A Companhia disponibilizou seis 
reservatórios de água de 500 litros que foram realocados 
ao longo do trajeto, totalizando mais de 120 mil litros de 
água consumidos pelos animais. “Uma ação de respeito, 
responsabilidade e gentileza com aqueles que carregam 
nos passos firmes o legado do povo gaúcho”, avaliou o co-
ordenador de Operações da Corsan, Leandro Mendes.

Uma equipe de veterinários e a Brigada Militar também 
acompanharam a comitiva, assim como os organizadores. 
(Com informações de Ascom Corsan e Correio do Povo)

Morro do Farol recebe concerto gratuito 
do pianista Luís Fernando Rayo

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Secretaria da Cultura 
e do Esporte, convida toda a 
comunidade e visitantes para 
uma noite inesquecível de 
música clássica e contempla-
ção.

No dia 21 de fevereiro, às 
19h30, o emblemático Morro 
do Farol será o palco de um 
concerto exclusivo do reno-
mado pianista Luís Fernando 
Rayo, unindo o talento do ar-
tista a um dos cartões-postais 
mais belos do litoral gaúcho.

Conforme a Prefeitura de 
Torres, o evento busca de-
mocratizar o acesso à cultura 
de alta qualidade, ocupando 
espaços públicos com mani-
festações artísticas que valorizam o pa-
trimônio natural da cidade. “A escolha 
do horário coincide com o entardecer, 
proporcionando uma experiência sen-
sorial completa onde a trilha sonora 
erudita se funde à paisagem única das 
falésias e do mar”.

A iniciativa reforça o compromisso 
da administração municipal em promo-
ver eventos que estimulem o turismo e 
o bem-estar dos torrenses. A entrada 
é gratuita, e a organização recomenda 
que o público chegue com antecedência 
para garantir um bom lugar e desfrutar 
do espetáculo com conforto.
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Após o período de férias, a Escola de 
Educação Básica São Domingos, Unida-
de Educacional do SAGRADO – Rede de 
Educação, voltou a pulsar. Ainda sem a 
presença dos educandos, os corredo-
res, salas e espaços formativos foram 
novamente ocupados pelos educado-
res, que deram continuidade a um pro-
cesso iniciado em dezembro: a Jornada 
Pedagógica 2026.

Mais do que um encontro prepa-
ratório, a Jornada marca o início sim-
bólico e concreto do ano letivo. É o 
tempo de planejar, alinhar propósitos, 
revisitar práticas e fortalecer vínculos, 
garantindo que toda a Comunidade 
Educacional caminhe na mesma dire-
ção ao longo do ano.

EDUCAÇÃO QUE UNE FÉ, 
CIÊNCIA E SOLIDARIEDADE

Neste ano, a Jornada Pedagógica tem 
como tema “Desenhar novos mapas de 
esperança: um pacto global pela Educa-
ção unindo Fé, Ciência e Solidariedade”. 
A proposta dialoga diretamente com os 
desafios contemporâneos da educação 
e reafirma o compromisso institucional 
com uma formação integral, humana e 
transformadora.

Para o diretor pedagógico, Ricardo 
Rocha, a Jornada é um momento es-
tratégico para a qualidade do trabalho 
desenvolvido ao longo do ano.

“A Jornada Pedagógica é um tempo 
de escuta, formação e alinhamento. 
É quando refletimos sobre a prática 
educativa e reafirmamos o nosso com-
promisso com uma educação integral, 
humana e transformadora”, destaca.

RETIRO ESPIRITUAL ABRE 
A PROGRAMAÇÃO

A programação teve início na manhã 
do dia 4 de fevereiro, com um retiro es-
piritual que deu o tom do encontro. O 
momento começou com uma acolhida 
conduzida pela Direção, seguida de 
oração, reflexão bíblica e vivências sim-
bólicas que convidaram os educadores 
a um mergulho interior.

O retiro foi conduzido pelo pe. Fabia-
no Glaeser dos Santos, da Paróquia Santa 
Terezinha, de Santo Antônio da Patrulha, 
e teve como tema “Misericórdia recebi-
da, perdão concedido”, em sintonia com 
o Ano Cleliano do Perdão. Ao longo da 
manhã, os educadores foram convidados 
a refletir sobre o perdão como caminho 
pessoal, comunitário e educativo.

Um dos momentos mais significativos 
foi a dinâmica das “pedrinhas”, símbolo 
das ofensas, mágoas e pesos carregados ao 
longo da vida. Durante o chamado “tempo 
de deserto”, cada educador refletiu, em si-
lêncio e oração pessoal, sobre a disposição 
de perdoar e de se libertar do que impede 
relações mais saudáveis e educativas.

DO SÍMBOLO À CELEBRAÇÃO

A caminhada reflexiva culminou na 
celebração da Santa Missa, realizada na 
igreja São Domingos. Ao final, os educa-
dores depositaram as pedras em uma 
cesta, gesto que simbolizou a decisão 
consciente pelo perdão. As pedras, pos-
teriormente, compõem uma luminária, 
transformando o peso em luz, sinal de 
esperança, reconciliação e recomeço.

A espiritualidade, segundo a direto-
ra administrativa da Unidade Educacio-
nal, irmã Rosania Cole, está no centro 
da proposta educativa da Rede.

“O tema deste ano nos convida a 
desenhar novos mapas de esperança, 
unindo fé, ciência e solidariedade. É 
um chamado para educar com sentido, 
responsabilidade e compromisso com 
o bem comum”, afirma.

PLANEJAMENTO, PARTILHA 
E MISSÃO

Ao longo dos dias seguintes, 05 e 
06 de fevereiro, a Jornada segue com 
momentos de formação pedagógica, 
partilha de experiências, planejamento 
coletivo e alinhamento das ações ins-
titucionais. O objetivo é assegurar que 
educadores e gestão estejam prepara-
dos, em sintonia e fortalecidos para o 
início das aulas.

Além do aspecto técnico e organiza-

cional, a Jornada Pedagógica reafirma o 
sentido mais profundo do educar: formar 
pessoas comprometidas com a vida, com 
o conhecimento e com a construção de 
uma sociedade mais justa e solidária.

• TEXTO: Melissa Maciel, Serviço de 
Comunicação da Escola São Domingos 
(SCESD)/ 

FOTO: MAR PEDRO ABREU/ SCESD

EDUCAÇÃO 

Jornada Pedagógica 2026 inicia novo ciclo formativo na Escola 
São Domingos com espiritualidade, planejamento e esperança
De 4 a 6 de fevereiro, educadores retomam atividades com retiro espiritual, reflexões pedagógicas e alinhamento para o ano letivo que inicia em 9 de fevereiro.

Jornada Pedagógica 2026 inicia novo ciclo, unindo espiritualidade, 
planejamento e esperança para o ano letivo
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Lá pelo ano de 2013, uma ve-
readora de Torres liderou a arti-
culação junto ao governo do PT 
para que a cidade recebesse uma 
unidade do Instituto Técnico Fe-
deral (à hora inovador), um pro-
jeto criado no governo federal 
que retomara uma ideia similar 
(para fomentar o ensino técnico 
público) que já existiu no Bra-
sil, mas que estava desativada. 
A mesma vereadora, também à 
época chegou ao ponto de anun-
ciar a vinda do Instituto para 
Torres em entrevista em rádio 
local. Mas não veio. Após o pro-
blema ser sido atirado ‘de mão 

em mão’ como ‘batata quente’, 
não houve maiores explicações, 
e a resposta pela ‘promessa não 
cumprida’ para muita gente a de 
sempre: Política eleitoral, àque-
las que se faz para ganhar votos, 
mesmo sabendo que pode não 
ser viável, um “Suco de Brasil”.

Agora, mais uma vez o PT lide-
ra outra tentativa de implemen-
tação, em Torres, do mesmo Ins-
tituto Federal. Disponibilização 
de desenvolvimento técnico es-
pecífico em profissões para os 
torrenses e de forma gratuita (o 
que, em minha opinião, é muito 
melhor que vaga em universida-

de) novamente é apresentado 
como “sonho que virará realida-
de” para os torrenses. Nesta se-
mana,  uma comitiva polpuda de 
políticos torrenses (com  e sem 
mandato) esteve em reunião em 
Brasília ( muitos com viagens 
pagas pela municipalidade tor-
rense) para apresentar ao MEC 
vários diferenciais competitivos 
torrenses para pleitear o equi-
pamento na cidade, diferenciais  
que incluem a disponibilização 
de um prédio (que no passado 
custou mais de R$ 10 milhões 
para a prefeitura), além de car-
tas de  apoios de políticos de 

toda a região para que Torres 
receba uma unidade do Institu-
to Federal, mesmo que ela seja 
uma espécie de filial do Instituto 
de Osório ( como já foi ventila-
do). O deputado Paulo Pimen-
ta (arauto de primeira linha do 
governo Lula) estará aqui neste 
sábado (5/2) para conhecer o 
prédio do Instituto - como o fez 
quando do anúncio dos investi-
mentos prometidos (e cumpri-
dos) em prol do aeroporto local. 

Espero eu, humildemente, 
que minhas rezas sejam ouvidas 
pelo universo e que Torres tenha 
este equipamento de educação, 

que pra mim é MUITO melhor 
que uma universidade (nos tem-
pos atuais). Treina pessoas a 
serem livres para vender o seu 
trabalho PRÁTICO para quem 
precisa como forma de sobrevi-
vência autônoma, sem ajuda de 
bolsas ou subsídios de governo, 
para (quem sabe) começar an-
tes dos 20 anos a produzir e ter 
boa renda: O INSTITUTO TÉCNI-
CO FEDERAL GRATUITO, mesmo 
que ele possa ser considerado 
federal e municipal, porque, na 
pratica, a cidade de Torres vai 
doar um prédio para seu funcio-
namento.    

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - INSTITUTO TÉCNICO FEDERAL EM TORRES: VAI VIR OU É CAMPANHA ELEITORAL?

 O vereador de Torres Rafael Silveira 
anunciou (com comemoração) a von-
tade de seu colega de Câmara, vere-
ador Gimi Vidal, de concorrer para a 
eleição para uma cadeira de deputado 
neste pleito que se aproxima. Rafael 

considera bom para a cidade de Torres 
o fato de um político local  colocar seu 
nome para disputar prateleiras mais 
altas.

A seguir, Gimi confirmou, dizendo 
que vai participar de um processo para 

apresentação de seu nome, mas tam-
bém afirmando que fica feliz quando 
um nome da cidade ou região busca 
um lugar na política estadual ou fe-
deral.  Ele disse que acha que a região 
e Torres não têm uma representação 

efetiva (com mandato) na capital para 
buscar os direitos da cidade e do li-
toral norte. Gimi já tem 30 anos de 
mandato municipal e está mais do que 
qualificado em buscar voos mais altos, 
em minha modesta opinião.  

Lembro que a pura participação no 
pleito, além de colocar a pessoa “no 
jogo”, eleva o nome do participante 
para, a seguir, concorrer pleiteando 
a cadeira de prefeito dois anos após. 
Olho nas eleições de 26 e de 30. 

Mais um CANDIDATO DE TORRES quer concorrer na eleição deste ano para DEPUTADO

Na sessão da Câmara de Tor-
res, o vereador Tenora sugeriu 
que haja uma reunião entre po-
líticos dos poderes constituídos 
do Passo de Torres e de Torres 
para providenciar algum jeito 
de haver a implementação de 
obras de aumento dos Molhes 
da barra do Rio Mampituba. 
O tema é antigo, mas a ideia é 

boa.
Só que o rio não divide dois 

municípios, somente; divide 
dois Estados Federativos, o que 
o torna uma questão FEDE-
RAL. Os Molhes como estão foi 
construído (em parceria com a 
SAPT) pelo governo do Brasil, 
se me lembre pelo ministério 
ocupado por Andreazza (início 

dos anos 70), que construiu 
também a Freeway, tudo com 
verba do Brasil. As duas obras 
mudaram, no passado, o para-
digma de frequência do litoral 
norte do RS e do estado de San-
ta Catarina. 

Cabe ao governo Federal (pra 
mim pelo Ministério da Pesca, 
mas também colocando o Mi-

nistério de Turismo no grupo) 
a obra de ampliação dos Mo-
lhes. Concordo com o vereador 
Tenora que a ampliação já de-
veria ter ocorrido, pois se trata 
de assunto que gera emprego e 
renda para a atividade de pesca 
familiar, além de ajudar a pos-
sibilitar entrada de mais barcos 
grandes no rio, o que pode au-

mentar o turismo envolvendo o 
setor de lazer aquático, Cruzei-
ros e etc. E acima de tudo dimi-
nui a necessidade e o alto custo 
do trabalho de dragagem. 

Em Passo de Torres, já tem 
havido debates nessa assunto. 
Em Torres, também deve ser 
ampliado. Só que é assunto FE-
DERAL.  

OPINIÃO - Aumento dos Molhes é TRABALHO FEDERAL PRIORITÁRIO

• O vereador Gimi reclama que 
uma lei - que está sendo obedecida 
pela prefeitura de Torres - está em 
um paradoxo. Por um lado, se obri-
ga a oferecer casa & comida para 
pessoas em situação de rua; doutro, 
a lei também obriga que as forças 
de segurança municipais e estadu-
ais recolham estoque e equipamen-

tos de pessoas que estão vendendo 
alimentos ou mercadorias na praia 
sem estarem licenciados (e paga-
rem pela licença). Interessante. São 
coisas diferentes, mas mostram 
uma ‘unha’ do legislador brasileiro 
e sua tendencia ideológica. Ou não? 

• O vereador de Torres Cláudio 
Freitas reclamou que a CEEE está 

esperando que ‘caia um poste’ para 
troca-lo, gerando perigo iminente. 
O vereador Moisés diz que se trata 
de um dos ônus oriundo da privati-
zação da empresa. Pois eu acho o 
contrário:  que é um dos vários ônus 
da antiga estatal, que consumiu até 
o mostruário para pagar a folha de 
pagamento de muitos marajás poli-

ticamente empregados nela - antes 
de, então falida, ter de vender para 
uma empresa privada, que sabe 
que, se consumir o mostruário, o 
vendedor não tem como vender seu 
produto: tema básico empresarial. 

• Os alagamentos da Vila São 
João com as chuvas são (ao menos 
em parte) impactos da obra de du-

plicação da BR 101 e da pa-
vimentação de algumas ruas 
sem ter tubulação e espaços 
necessários para captar chu-
vas torrenciais. Um macro-
projeto envolvendo o DNIT 

(governo federal) deveria ser a solu-
ção. Com tubulações profissionais e 
competentes que captem as águas 
vindas do morro e que as canalizem, 
nem que seja com bombeamento 
necessário para isso. Olho no DNIT. 

• O vereador Luciano Raupp 
pede que a Estrada do Mar seja ilu-
minada na parte que foi municipa-
lizada. “Acender” a via (pintura da 
sinalização da estrada) talvez seja 
mais importante. Pelo menos os 
carros vão saber se estão correndo 
risco de atropelar pedestres ou ci-
clistas. 

CURTAS
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FONTE – ICMBio Revis I
lha dos Lobos
_______________________

Na manhã do dia 7 de feverei-
ro de 2026, o Refúgio de Vida Sil-
vestre (REVIS) da Ilha dos Lobos, 
em Torres (RS), será palco de um 
momento inédito: o primeiro 
evento esportivo oficial de na-
tação já realizado na história da 
unidade de conservação REVIS 
Ilha dos Lobos. 

A empresa Lobo Marinho 
Atividades Aquáticas, em par-
ceria com o ICMBio, promoverá 
a Travessia Rota dos Lobos, um 
evento em formato de confra-
ternização, sem caráter compe-
titivo, que propõe uma vivência 
esportiva integrada à natureza e 
a conscientização sobre a impor-
tância da conservação do nosso 
oceano.

Este evento inicial teve vagas 
limitadas e está com as inscri-
ções já encerradas – sendo que 
tem patrocínio do Restaurante 
Tartare e apoio da SAPT (Socie-
dade dos Amigos da Praia de Tor-
res), Corpo de Bombeiros Militar 
de Torres/RS e Passo de Torres/

SC, com embarcações e motos 
aquáticas, garantindo a segu-
rança durante todo o percurso. 
A atividade pode ser transferida, 
em caso de instabilidade climáti-
ca.

Antes da travessia, os nadado-
res participarão de um briefing 
especial, no qual a equipe do 
ICMBio apresentará aos partici-
pantes a importância ecológica 
da Ilha dos Lobos e os cuidados 
necessários para a conservação 
da vida marinha. Em seguida, 
os participantes embarcarão até 
Ilha dos Lobos onde terá início 
a natação em águas abertas em 
direção às falésias e à Guarita, na 
costa torrense. 

Marco para a natação em 
águas abertas na região

Marcelo Garcia, produtor do 
evento, destaca que a Travessia 
Rota dos Lobos representa um 
marco histórico para a natação 
de águas abertas e para a pre-
servação na região. Para ele, o 
desafio logístico de organizar o 
primeiro evento esportivo oficial 
dentro da unidade de conserva-

ção foi superado pelo propósito 
maior da iniciativa: "Nossa prio-
ridade foi desenhar um evento 
que garantisse segurança total 
aos nadadores e respeito absolu-
to ao ecossistema. É a realização 
de um sonho ver o esporte servir 
como ponte para a conscienti-
zação ambiental; queremos que 
cada braçada em direção às falé-
sias seja não apenas um exercí-
cio físico, mas uma experiência 
profunda de conexão e admira-
ção pelo mar de Torres," afirma 
Marcelo.

Conforme Juliano Oliveira, che-
fe do Refúgio de Vida Silvestre da 
Ilha dos Lobos, mais do que uma 
atividade esportiva, a Travessia 
Rota dos Lobos busca promo-
ver a natação em águas abertas, 
fortalecer o turismo de nature-
za, incentivar a conservação da 
biodiversidade marinha e contri-
buir para o desenvolvimento so-
cioambiental da região. Unindo 
esporte, turismo, educação am-
biental e conservação em um dos 
cenários mais emblemáticos do 
litoral gaúcho, a iniciativa traduz, 
na prática, o lema do ICMBio: Cui-
dar da natureza com as pessoas.

Ilha dos Lobos aberta 
para visitação 
(via agendamento do ICMBio)

O ICMBio lembra que a 
unidade de conservação 
está aberta à visitação des-
de outubro de 2025. Para 
saber mais, acompanhe 
@revisilhadoslobos nas 
redes socais e conheça o 
guia do visitante no nosso 
site.

Guia do Visitante: https://
www.gov.br/ icmbio/pt-br/
assuntos/biodiversidade/uni-
dade-de-conservacao/uni -
dades-de-biomas/marinho/
lista-de-ucs/revis-da-ilha-dos-
-lobos/refugio-de-vida-silves-
tre-da-ilha-dos-lobos/@@go-
v b r. i n s t i t u c i o n a l . b a n n e r /
e38adb29-a672-4582-9683-a-
e89c6798074/@@images/
c4a4660d-671d-4727-824d-
-531758e085ed.png 

GERAL 

Ilha dos Lobos será ‘palco’ para evento de 
Natação de Travessia em Torres

O corpo de um homem foi 
encontrado no rio Mampitu-
ba, em Passo de Torres (SC), 
na divisa com Torres (RS), nes-
te domingo (01/02). A Polícia 
Militar foi acionada na noite, 
por volta das 23h, após um 
pescador localizar um objeto 
estranho na linha lançada na 

água.
Um morador relatou ao 

Correio do Povo ter presencia-
do o momento em que o pes-
cador encontrou o corpo. “O 
corpo foi se aproximando, ele 
pediu ajuda e o orientamos a 
lançar o anzol para segurar o 
corpo, que estava descendo 

em direção ao mar”, contou. 
Policiais chegaram breve-

mente e puxaram o corpo 
para cima das pedras, para 
não ser levado pela maré. O 
corpo apresentava um corte 
na parte superior da cabeça. 
Conforme a Polí-
cia Civil de Passo 

de Torres, agentes do órgão 
atenderam a ocorrência e 
acionaram o Instituto Médi-
co Legal (IML), que constatou 
morte por afogamento. Ainda 
segundo a corporação, o ho-
mem tinha cerca de 70 anos 

e era morador do município. 
A identidade da vítima não foi 
divulgada.

A Polícia Civil informou que 
um inquérito policial será ins-
taurado para apurar as cir-
cunstâncias da morte.

Corpo de homem é encontrado por pescadores junto ao rio Mampituba

Mais do que uma atividade esportiva, a Travessia Rota dos Lobos busca promover a natação em águas abertas, fortalecer o turismo de 
natureza, incentivar a conservação da biodiversidade marinha e contribuir para o desenvolvimento socioambiental da região.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Sindilojas Torres e Região, através de seu Presidente, Senhor NASSER 
SAMHAN, CONVOCA, através do presente edital, todos os associados 

especiais e contribuintes do Sindicato,para Assembleia Geral Extraordi-
nária 002/2026 que será realizada na sede do Sindicato, sito àAvenida 

José Bonifácio, 177, bairro Centro de Torres, RS, 09:00 horas em primeira 
chamada, e às10hs em segunda chamada, no dia 23/02/2026, com a 

seguinte ordem do dia:
1 – Exame da possibilidade de autorizar a diretoria da entidade, através 
de seu Presidente, afirmar e/ou ratificar acordo judicial e/ou convenção 
ou acordo coletivo de trabalho durante toda avigência de seu mandato, 
podendo incluir cláusula de contribuição negocial/assistencial em favor 

da entidade e delegar poderes.

Torres, RS, em 06 de fevereiro de 2026.
_______________________________________

Nasser Samhan
Presidente do Sindilojas Torres e Região
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(1),  como o Canal do Panamá, nunca 
deveríamos tê-los devolvido àqueles 
que não saberão garantir “nossa” se-
gurança, o Canadá será o 51º. Estado 
americano. Como diz, com proprieda-
de, Paulo M.F. numa das redes que par-
ticipo:

“Trump é alguém que faz uma per-
formance, que nunca deve ser tomada 
literalmente. Trump carrega as contra-
dições desse conflito que rasga a socie-
dade americana, seja na sua trajetória, 
seja nas suas alianças, seja nos recuos 
que é forçado a fazer. Ele é o Espírito 
(de porco) do Tempo aparecendo numa 
mídia visual que chega em sua caixa 
postal. A revolta em todos os sentidos 
que você queira entender, inclusive o 
de você ficar revoltado com o que ele 
fala e faz.” Há cuidadosos especialistas, 
enfim, que hoje se debruçam sobre o 
que está havendo internamente nos Es-
tados Unidos, processo que só o tempo 
nos permitirá compreendê-lo em sua 
profundidade e consequências. Não é 
ainda o fim do Império, que se nutre 
ainda de poderosas forças para sobrevi-
ver ao confronto que lhe poderá ser ca-
tastrófico, quem sabe, derradeiro, mas 
é uma reviravolta que coloca o mundo 
em alerta. Estaríamos já na III Grande 
Guerra?

No Brasil, há mudanças estruturais 
também, não tanto econômicas, ape-
sar de que reencarnamos  uma vigoro-
sa burguesia agrária voltada totalmen-
te para o exterior, desinteressada dos 
projetos de afirmação tecno-industrial 
que animaram a corrente progressista 
desde Vargas; há mudanças estruturais 
na sociedade brasileira que, depois do 
salto (inédito)  em 30 anos, de 1970 a 

2000,  de “90 milhões em ação”, para 
180 milhões -  hoje, 2026, mais 23 mi-
lhões-, moureja favelada nos subúrbios 
das nossas capitais - tem torno de 100 
milhões vivendo com até 1 salário míni-
mo -; há mudanças, por fim, no univer-
so político, à luz, de um lado, da anula-
ção, por morte ou avançada idade,   de 
lideranças que se revezaram no jogo 
democrático - Sarney, Ulysses, Brizola, 
Prestes, FHC- , de outro, pela emergên-
cia de novos valores da pós-modernida-
de em curso. 

Veja-se, por exemplo, Lula, o último 
sobrevivente, com 80 anos, hoje alvo 
dos americanos e já limitado para se 
mover à direita,  como exige a conjun-
tura eleitoral : se prepara para a campa-
nha de outubro, numa frágil vantagem 
nas pesquisas, exortando seus leais 
parceiros a verdadeiros sacrifícios em 
busca de palanques estaduais, fragili-
zados pela obscuridade de lideranças. 
A direita extrema, comandada por um 
moribundo ciente dos interesses fami-
liares a insistir no nome mais fraco den-
tre os seus, condenado a fracasso. Isso 
alimenta, claro, o ressurgimento de um 
núcleo contestador habilmente dirigido 
pelo Ex Prefeito Kassab, ‘dono’ do PSD, 
em torno de Governador do Paraná 
como alternativa. (outros governado-
res, além  do RS e GO, e muitos pre-
feitos de capital, atentos aos 50% que 
rejeitam Lula e Flávio, dos quais a maior 
parte sem qualquer preferência ideoló-
gica, lhe seguirão). Luta renhida, pois, 
entre dois polos calcificados e uma ter-
ceira via ressurgente. 

Ano, enfim, de muitas apreensões, 
dúvidas, e desconfio eu, de  mudanças. 
Lá e cá...

Não sou dado à profecias e não dou aos 
signos e horóscopos a menor credibili-
dade. Ou, como alguns dizem: - ‘Yo no 
creo en brujas’. Mas mesmo o que meus 
olhos não veem, meu coração às vezes 
palpita em dúvida: - Será que as bruxas 
existem mesmo? Pois ando pensando 
nisso a propósito do ano em curso. 

Tenho uma sensação de se trata de um 
momento especial na História, à espera, 
talvez de um “acontecimento” para con-
vencer os incrédulos sobre seu significa-
do. Já atravessei tempos assim: Vivi e me 
recordo do fatídico 54 no Brasil, depois o 
61, da Legalidade, pouco tempo depois, 
o 1968, que revirou o mundo, assisti de 
longe o 1989, quando caiu o muro de 
Berlim, seguindo-se o fim da União So-
viética de grande impacto em todos os 
cantos do mundo diante da “estrela des-
pedaçada”, mesmo ano da primeira elei-
ção direta para Presidente aqui, depois 
de 29 anos de jejum. Daí, aliás, entra-
mos num parêntese histórico, ao qual os 
mais apressados entenderiam como seu 
próprio fim: O fim da História, tamanha 
a avalanche de otimismo com uma nova 
Era de Paz e Prosperidade prometida 
pela Pax Americana e que se reverteu, 
no Brasil, pela sucessão de renovações 
políticas: O insinuante caçador de Mara-
jás,  O Príncipe da Sociologia, um ope-
rário no poder, três vezes eleito, uma 
mulher combatente, até mesmo um cer-

to capitão que prometia salvar o Brasil 
e não conseguiu salvar-se a si mesmo...
Na verdade, neste parêntese que nos 
envolve, o Brasil meio que parou. Pior 
do que na era castilhista, quando ado-
tavam o lema: “Mudar conservando”. 
Avançamos, inequivocamente, nas con-
quistas democráticas, mas emperramos 
na Economia. É certo, também,  que nes-
ses  quase 40 anos enterramos um certo 
passado , não só internamente, mas em 
todo o  Ocidente. O Oriente, enfim, tem 
outra medida do tempo, mede-se em 
milênios. Nós, aqui, é que inventamos a 
velocidade e nela mergulhamos atrope-
lando as horas e os dias. 

Quem não percebe que a Pax Ameri-
cana está desmoronando? A reeleição 
de Donald Trump nos Estados Unidos 
trouxe à tona os graves problemas inter-
nos daquela civilização que selava suas 
rachaduras  com a euforia do progresso. 
Trump não é um acidente de percurso, 
mas o corolário de tensões que já não 
conseguem ser dissimuladas. Ele mes-
mo, aliás, mesmo alimentado pelo seu 
narcisismo, diz o que pensa. Está longe 
do político de carreira acostumado à 
dissimulação. Prefere o caos, que apro-
funda com a franqueza grosseira de seus 
gestos e ações: Tarifaço, ICE “neles”, 
Bombas no Irã, Maduro sequestrado, 
aliados europeus abandonados à sua 
própria paranoia, a Groenlândia é nossa 

OPINIÃO - 2026, UM ANO TENSO E IMPREVISÍVEL

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm
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DOM PEDRO DE ALCÂNTARA 
- A Prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara deu início à obra de 
pavimentação asfáltica na Rua 
Webber, na comunidade de 
Porto Colônia. Nesta primeira 
etapa, estão sendo executados 
100 metros de pavimentação, 
garantindo mais conforto, se-
gurança e qualidade de vida 
aos moradores e representan-
do mais um avanço importante 
na melhoria da infraestrutura 
urbana do município.

 A obra conta com investi-
mento total de R$ 162.111,76, 

viabilizado por meio do Con-
sórcio Intermunicipal de Infra-
estrutura Rodoviária Urbana e 
Rural (CIDIRUR), do qual Dom 
Pedro de Alcântara é município 
consorciado. Os recursos são 
oriundos de emenda parlamen-
tar do deputado federal San-
derson, somados à contraparti-
da financeira do Município.

Do valor total, R$ 150.908,28 
são provenientes do repasse 
federal realizado via CIDIRUR, 
enquanto o Município participa 
com uma contrapartida de R$ 
11.203,47.

O prefeito Xande destacou 
que o início da obra é resultado 
de articulação, planejamento e 
trabalho em equipe. “Essa pavi-
mentação só está acontecendo 
graças ao esforço conjunto da 
Administração Municipal e à atu-
ação junto ao CIDIRUR. Quero 
destacar e agradecer o empenho 
do assessor das secretarias mu-
nicipais, Rodrigo Boff, que teve 
papel fundamental no acom-
panhamento e na viabilização 
desse investimento”, ressaltou o 
chefe do Poder Executivo. (FON-
TE – Acom PMDPA)

REGIÃO

Obra de pavimentação asfáltica é iniciada na Rua Webber em Porto Colônia

A Prefeitura de Passo de Tor-
res entregou, nesta quarta-feira 

(4), novos instrumentos musi-
cais ao Grupo de Arte e Cultura 

do município. A entrega ocorreu 
na Praça dos Pescadores e tem 

como objetivo forta-
lecer a banda marcial, 
ampliando o trabalho 
desenvolvido com 
crianças e jovens.

Além de integrar 
a banda marcial, os 
instrumentos tam-
bém serão utilizados 
no Bloco de Carnaval, 
contribuindo para a 
programação da 10ª 
edição do Passo Folia 
2026.

Estiveram presen-

tes na entrega o prefeito Valmir 
Rodrigues, o vice-prefeito Ma-
teus Porto, a secretária munici-
pal de Cultura e Economia Cria-
tiva, Alessandra Rosa, o diretor 
de Cultura, Jaime Batista, além 
de integrantes do Grupo de Arte 
e Cultura de Passo de Torres.

O prefeito Valmir Rodrigues 
destacou a importância de in-
vestir em cultura desde a base. 
“Quando o município investe 
em instrumentos e estrutura, 
cria oportunidades para que 
crianças e jovens tenham aces-
so à cultura, desenvolvam habi-
lidades e participem ativamen-

te da comunidade. A intenção 
é seguir apoiando o grupo, com 
novos instrumentos, uniformes 
e outros materiais”, afirmou.

A secretária municipal de Cul-
tura e Economia Criativa, Ales-
sandra Rosa, ressaltou o papel 
dos projetos culturais na forma-
ção social e cidadã. “Fortalecer 
iniciativas como essa é ampliar 
oportunidades, promover inclu-
são e contribuir para a forma-
ção de crianças e jovens. Esses 
instrumentos qualificam ainda 
mais o trabalho desenvolvido 
pelo grupo”, destacou. (FONTE 
– Ascom PMPT)

Prefeitura de Passo de Torres entrega novos instrumentos musicais ao Grupo de Arte e Cultura
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A Prefeitura de Três Cachoei-
ras realizou nesta segunda-feira 
(02/02) das 9h às 12h, uma sole-
nidade para apresentar os resulta-
dos do primeiro ciclo do Programa 
AGP – Ação Climática. O evento 
ocorreu no município e marcou 
a entrega oficial de instrumentos 
técnicos desenvolvidos ao longo 
da iniciativa, voltados à gestão 
de riscos, adaptação e resiliência 
frente às mudanças climáticas.

Idealizado pelo Instituto Voto-
rantim, com parceria estratégica 
da Motiva e implementação da 
EloGroup, o programa está em 
Três Cachoeiras desde maio de 
2025. A proposta envolve o forta-
lecimento de competências insti-

tucionais, a organização de instru-
mentos técnicos e a construção 
de marcos regulatórios voltados à 
prevenção e resposta a desastres 
naturais.

Durante a solenidade, foram 
apresentados o novo Plano de 
Contingência para Desastres Na-
turais do município, as cartilhas 
de apresentação e sensibilização 
da Defesa Civil, a cartilha e o pro-
grama de adesão ao voluntariado, 
a cartilha de Ação Climática com 
foco em educação ambiental e o 
lançamento do Programa de For-
mação de Agentes Mirins, voltado 
à formação de crianças e adoles-
centes para a cultura da preven-
ção e do cuidado com o meio am-

biente.
Representantes do Instituto Vo-

torantim, da Motiva e da EloGroup 
acompanharam a apresentação 
dos resultados, assim como se-
cretários e servidores municipais, 
integrantes do Corpo de Bombei-
ros da região e representantes da 
CREPDEC 10 da Defesa Civil Esta-
dual. A presença das instituições 
reforçou a integração entre os ór-
gãos envolvidos na gestão de ris-
cos e na proteção da população.

“O AGP nos ajudou a organizar 
processos, atualizar planos e am-
pliar a participação da comunidade. 
São instrumentos que fortalecem a 
capacidade do município de se pre-
parar e responder a eventos climáti-

cos extremos com mais eficiência”, 
afirmou a prefeita Fabiana Leffa.

"Com a conclusão do primeiro 
ciclo do AGP, Três Cachoeiras passa 
a contar com ferramentas atuali-
zadas e ações educativas que am-
pliam a preparação do município 

diante dos desafios climáticos, com 
foco na prevenção, na organização 
institucional e na participação da 
sociedade", disse a Secretária Mu-
nicipal do Trabalho, Cidadania e 
Assistência Social, Marla Leal Bor-
ges. (FONTE – Ascom PMTC)

REGIÃO

Três Cachoeiras encerra etapa do Programa AGP 
e apresenta ações de prevenção climática

Ambos os pontos monitorados 
de Passo de Torres estavam classifi-
cados como impróprios para banho, 
segundo o mais recente relatório de 
balneabilidade divulgado pelo Insti-
tuto do Meio Ambiente de Santa Ca-
tarina (IMA) no dia 30/01. A análise 
considera coletas realizadas nos dias 
26 e 27 de janeiro de 2026.

Em Passo de Torres, tanto a 
Praia Central (em Frente à Rua 20 
de Maio) quanto o Braço Morto do 
Rio Mampituba foram classificados 
como impróprios.

Vale destacar ainda que, em Bal-
neário Gaivota, 1 dos 7 pontos ana-
lisados é considerado impróprio (na 
Foz do Arroio)

As praias do sul de Santa Catari-
na (entre Passo de Torres e Laguna) 
apresentam predominância de pon-
tos próprios de monitoramento da 
balneabilidade, segundo os últimos 
dados do relatório de análise divul-
gado pelo IMA SC. Do total de 47 
pontos avaliados na região, 33 são 
classificados como próprios, o que 
representa 70,2% do total.

Situação geral da balneabilidade 
em Santa Catarina

O relatório atual indica que 
65,00% dos pontos monitorados no 
Estado de Santa Catarina, apresen-
tam condição própria para banho, 
totalizando 169 pontos. Outros 91 
pontos foram classificados como im-
próprios, correspondendo a 35,00% 
do total avaliado.

O levantamento abrange 34 mu-
nicípios do litoral catarinense e faz 
parte do monitoramento semanal 

realizado entre os meses de outubro 
e março, período de maior uso das 
praias.

O que é avaliado na 
balneabilidade das praias
A classificação da balneabilidade 

segue critérios da Resolução CONA-
MA nº 274/2000. O principal indica-
dor analisado é a concentração da 
bactéria Escherichia coli, que indica 
contaminação por esgoto domésti-
co.

• Um ponto é considerado pró-

prio quando, em pelo menos 80% 
das últimas cinco amostras, o resul-
tado é de até 800 E. coli por 100 ml 
de água.

• O ponto é classificado como 
impróprio quando mais de 20% das 
amostras superam esse limite ou 
quando a última coleta ultrapassa 
2.000 E. coli por 100 ml.

As amostras são coletadas a cer-
ca de um metro de profundidade, 
preferencialmente em locais de fácil 
acesso e representativos do uso pe-
los banhistas.

Passo de Torres com dois pontos impróprios para banho, segundo análise recente do IMA SC

O evento marcou a entrega oficial de instrumentos técnicos voltados à gestão de riscos, adaptação e resiliência frente às mudanças climáticas.

Conselho Municipal de Saúde aprova 
planos de aplicação de recursos do 

SUS em Arroio do Sal

O Conselho Municipal de Saúde 
aprovou os planos que irão nortear 
as ações e a aplicação de recursos 
voltados à saúde pública do municí-
pio. A aprovação aconteceu em reu-
nião realizada na última quinta-feira 
(29), quando, após as apresentações 
e os esclarecimentos técnicos, os 
conselheiros analisaram as propos-
tas e votaram de forma unânime.

A definição estabelece as prio-
ridades de recursos em áreas es-
tratégicas do atendimento público 
por meio do SUS (Sistema Único de 
Saúde). Nesta oportunidade, foram 
apresentados e debatidos os Planos 
de Aplicação das áreas de Vigilância 
Sanitária, Estratégia Saúde da Fa-
mília, Farmácia Cuidar Mais, Saúde 

Mental, Saúde Bucal e Epidemiolo-
gia, com ênfase nas ações de vaci-
nação.

Conforme Wallace Cunha, a apro-
vação reforça o compromisso com a 
qualificação dos serviços prestados 
à população. “O nosso conselho está 
sempre bem atuante para qualificar 
os serviços municipais. A medida 
fortalece a organização dos serviços 
e a qualidade do atendimento pres-
tado à população”, afirmou, ressal-
tando a importância da participação 
coletiva.

Os recursos aplicados conforme 
os planos aprovados serão apresen-
tados na prestação de contas qua-
drimestral da Secretaria Municipal 
de Saúde. (Fonte: ASCOM / PMAS)

Inscrições abertas para cursos gratuitos de 
qualificação profissional em Dom Pedro de Alcântara

A Prefeitura de Dom Pedro de Al-
cântara informa que estão abertas 
as inscrições para os cursos gratui-
tos de qualificação profissional do 
Programa RS Qualificação Recome-
çar, conforme o Edital de Seleção 
de Alunos nº 02/2026. A iniciativa 
é realizada em parceria com o Go-
verno do Estado do Rio Grande do 
Sul, responsável pelo financiamen-
to do programa, e integra o Plano 
Rio Grande — estratégia estadual 
voltada à reconstrução, ao desen-
volvimento e ao fortalecimento 
social e econômico dos municípios, 
com foco na geração de emprego e 
ampliação de oportunidades para a 
população.

 Ao todo, estão sendo ofertadas 
50 vagas distribuídas nos cursos de 
pintura (20 vagas), elétrica (15 va-
gas) e hidráulica (15 vagas), todos 
na modalidade presencial, com car-
ga horária de 40 horas. As inscrições 
devem ser realizadas de 18 de feve-
reiro a 6 de março de 2026, direta-
mente na Secretaria Municipal de 
Assistência Social, das 13h às 19h. 
Podem participar pessoas a partir 
de 16 anos, residentes no municí-
pio, com prioridade para desem-
pregados, subocupados e inscritos 
no CadÚnico, além da garantia de 

50% das va-
gas para mu-
lheres.

Os parti-
cipantes que 
concluírem a 
carga horá-
ria mínima e 
atenderem 
aos critérios 
de frequên-
cia receberão 
bolsa-perma-
nência de R$ 
750,00 por 
curso, paga 
pelo Gover-
no do Estado 
por meio do 
Cartão Cida-
dão. “Esses 
cursos repre-
sentam uma 
oportunida-
de concreta 
de transfor-
mação para 
a nossa comunidade, pois unem 
qualificação profissional, geração 
de renda e inclusão social. Nosso 
compromisso é garantir que essas 
vagas cheguem a quem mais preci-
sa”, destaca a secretária municipal 

de Assistência Social, Márcia Deni-
se da Luz. A previsão é que as aulas 
tenham início no mês de abril, con-
forme o andamento do processo de 
contratação da empresa responsá-
vel pela execução dos cursos. (FON-
TE – Ascom PMDPA)
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ASTROLOGIA: O início de um novo ciclo! 

O mês de fevereiro tem mudanças importantes na astrologia.  A primeira delas é o 
movimento direto de Urano em Touro já no dia 4 de fevereiro, o qual promete retomada 
das mudanças especialmente na economia. Esta é a última passagem de Urano por Touro, 
quando depois ele ingressará em Gêmeos.

Mas o evento mais importante do mês é o ingresso de Saturno em Áries no dia 14 de 
fevereiro. Um dos momentos mais importantes do ano, esta data  marca o início de um 
novo ciclo! Depois de aproximadamente dois anos em Peixes, Saturno ingressará em 
Áries e nos próximos dois anos teremos agora novos modelos de estrutura, baseados 
sobretudo na individualidade. 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

A partir de 14 de fevereiro, onde 
temos Áries no nosso mapa astral, 
teremos a passagem crítica, rigo-
rosa e exigente de Saturno. O deus 
do tempo nos cobra exatamente 
isso – o que fizemos com o nosso 
tempo? Justamente no signo que 
costuma ter pressa, esta pergunta é 
muito importante! Obviamente, os 
arianos e aqueles que tem grande 
presença de Áries no mapa astral 

sentirão bastante esta 
passagem. É um momento de reflexão. 

Saturno fará aspectos com outros planetas durante o ano de 2026. Já 
em fevereiro, Saturno fará aspecto com Netuno, então podemos ter novas 
estruturas marcadas especialmente por líderes autoritários e carismáticos. 
Infelizmente, este aspecto favorece muito guerras e a violência. 

Outra abordagem que podemos esperar são tendências separatistas, 
pois esta é uma configuração astrológica muito voltada a individualidade 
e não ao grupo ou ao conjunto.

Estamos às vésperas de novos capítulos de nossa história coletiva, mas 
que, obviamente, vai impactar as nossas vidas. Que venham um novo ciclo! 

Um homem de 62 anos foi 
preso após a polícia encontrar 
25 pés de maconha em sua re-
sidência, no bairro Caravelle, 
em Passo de Torres, nessa ter-
ça-feira (3). Segundo informa-
ções repassadas pela Polícia 
Militar, a ocorrência foi regis-
trada após denúncias indica-
rem movimentação frequente 
de pessoas entrando e saindo 
do imóvel.

Após rondas da equipe na 

região, os policiais acessaram 
um terreno baldio nos fun-
dos da casa e, a partir dali, 
conseguiram visualizar pela 
janela diversos pés da planta, 
de tamanhos variados. Em se-
guida, ao se aproximarem da 
residência, outros exemplares 
menores também foram vistos 
pela porta frontal, que é de vi-
dro. 

O morador apareceu na 
porta e relatou que cultivava a 

planta para consumo próprio. 
Segundo ele, o objetivo seria 
realizar experimentos para 
melhorar a qualidade da ma-
conha que utilizava.

Dentro do imóvel, foi encon-
trada ainda uma caixa de cigar-
ro contendo sementes da plan-
ta. No quintal, havia diversos 
vasos com terra preparados 
para o plantio das sementes.

Diante da situação, o ho-
mem foi preso e encaminhado 

à delegacia da Polícia Civil de 
Araranguá. Ao todo, 25 pés de 

maconha foram apreendidos. 
(FONTE – Portal 4oito.com.br)

SEGURANÇA 

Homem é preso em sua residência em 
Passo de Torres com 25 pés de maconha

42º Batalhão da BM divulga números de produtividade do mês 
de janeiro em Torres e região

FOTO – Divulgação PMSC

O 42º Batalhão de Polícia 
Militar (42º BPM) divulgou 
os números de produtivi-
dade referentes ao mês de 
janeiro, demonstrando o 
intenso trabalho desenvol-
vido pelos policiais milita-
res na área de atuação da 
unidade.

A  sede do 42º BPM - re-
sultante da reestruturação 
do antigo 2º Batalhão de 
Polícia de Áreas Turísticas 

(2º BPAT) - é em  Capão da 
Cano, abrangendo Traman-
daí, Xangri-lá, Torres, Ter-
ra de Areia, Arroio do Sal, 
Três Cachoeiras, Imbé, Ita-
ti, Três Forquilhas, Mampi-
tuba, Morrinhos do Sul e 
Dom Pedro de Alcântara.

Durante o período, foram 
atendidas aproximada-
mente 3.600 ocorrências, 
evidenciando a pronta res-
posta da Brigada Militar às 

demandas da comunidade. 
Ao todo, quase 3 mil pes-
soas foram identificadas 
em ações de policiamento 
ostensivo e preventivo.

Foram fiscalizados cerca 
de 6.800 veículos, resul-
tando na recuperação de 
três veículos em situação 
de furto. No combate à 
criminalidade, foram reali-
zadas 263 prisões, além da 
captura de 26 foragidos da 

Justiça.
No que se refere ao en-

frentamento aos crimes 
violentos e ao tráfico de 
drogas, foram apreendi-
das (nas cidades atendi-
das pelo 42°BPM) mais de 
nove armas de fogo e 163 
munições, bem como reti-
rados das ruas 21 quilos de 
drogas, “contribuindo de 
forma significativa para o 
aumento da segurança da 

população”.
Conforme a comunica-

ção do 42° BPM, “os resul-
tados refletem o compro-
metimento, a dedicação 
e o profissionalismo dos 
policiais militares do 42º 
BPM, que atuam diaria-
mente para garantir a or-
dem pública e a tranqui-
lidade da comunidade”. 
(FONTE - COMUNICAÇÃO 
SOCIAL 42° BPM)

Homem preso com 40kg de crack em Torres
A Polícia Civil, por meio da 

3ª Delegacia de Investigação 
do Narcotráfico, sob a coor-
denação do delegado Joel 
Wagner, prendeu um indiví-
duo em Torres nesta quarta-
-feira (04).

Os policiais receberam in-
formações do setor de inte-
ligência do Denarc sobre um 
veículo que seria utilizado no 
transporte de carregamento 
de drogas oriundo do Litoral 
Norte com destino à Região 

Metropolitana.
O automóvel foi aborda-

do durante a madrugada (o 
ponto exato não foi especi-
ficado). O condutor, com an-
tecedentes por violência do-
méstica, transportava cerca 

de 40 kg de crack e foi preso 
em flagrante. 

Esta ação foi integrada à 
outra operação, que resul-
tou na prisão de 3 pessoas e 
apreensão de 150kg de coca-
ína em Viamão. O delegado 

Joel Wagner destaca que a 
operação integra a estratégia 
da Polícia Civil de intensificar 
as ações e investigações de 
combate ao tráfico de entor-
pecentes e às organizações 
criminosas. (FONTE – SSP RS)
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SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres costuma ser sinônimo de cidade cheia e agito social redobrado. As atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia 
gaúcha não param - seja saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurantes, as festas ou curtindo em casa com a família.
E o mês de fevereiro entrou com o tradicional feriadão de Nossa Senhora dos Navegantes,  trazendo grande movimento –  com a cidade cheia, muitos 
os eventos e confraternizações em Torres... e em breve, temos o Carnaval.  Confira alguns cliques da última semana.

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

Luisa Tocchetto 
Cavalheiro: 
amanhecer nos 
molhes

Posando :Regina Rigatto Witt 
com Filho Marvin, nora Luiza e 
neta Tereza

Muitos carros na procissão em 
homenagem à Nossa Senhora dos 
Navegantes pelas ruas de Torres

Virginia Petersen Loureiro Pardellas recebeu Amigas para 
delicioso vatapá em seu novo apartamento

O Promoter San Lopes na 
linda exposição de Marcelo Hubner, na 

Denardi Constutora

Marlene Rizzo e Vera Lia 
Fortini Cavalheiro elogiaram o 
menu de Vladimir Brognoli, no 

Restaurante Souza

Amigas sempre: Iara Torres Hermann, 
Marjorie Duren, Rose Guazzeli Stork e 
Tanira Goldschmitt

Caetano Veloso e Maria Betânia vencedores 
do Prêmio Grammy Internacional Álbum 
Global

Enquanto a obra literária 
que Lisane Bertussi lançou 
na SAPT , com o Presidente 
Felipe Veríssimo da Fonseca
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LIBERDADE DE INFORMAÇÕES

Subscrevo a seguir um importante texto de Herbert Simon, economista e 
psicólogo cognitivo, Prêmio Nobel de Economia (1978).

(...)

“Você acorda, pega o celular “só pra dar uma olhadinha” e, em menos de 
10 minutos, já consumiu: notícia de crise global, fofoca de celebridade, vídeo 
motivacional, meme de maus tratos de animais e um thread sobre produtivi-
dade que você nem terminou.

A sensação é de estar “por dentro de tudo”, mas, quando precisa se con-
centrar em algo simples, tipo ler duas páginas de um livro ou responder um 
e-mail importante, a mente trava.

O excesso de informação está te deixando, na prática, mais burro. Não 
porque você tenha menos capacidade, e sim porque sua atenção está sendo 
diluída em mil pedacinhos. Bem-vindo ao paradoxo da atenção: quanto 
mais informação você tem, menos consegue usá-la de forma inteligente.

A gente vive na era em que a informação é barata, mas a atenção é carís-
sima. Antes, o problema era falta de acesso. Hoje, é exatamente o oposto: 
você tem tanto conteúdo disponível que o desafio não é mais encontrar 
informação, e sim escolher o que vale a pena manter na cabeça.

Políticos usam de todas artimanhas e formas de persuasão para ludibriar 
e tentam passar informações pelas redes sociais mostrando que estão fa-
zendo alguma coisa para a população, mas na verdade buscam benefícios 
próprios, pois, não fazem projetos que beneficie a comunidade. Basta ver 
quando  o político  usa rede sociais para mostrar o  que não foi feito os 
serviços necessários no local exibido. Não   apresentam nenhuma solu-
ção e tentam jogar a população contra os mandatários, criando o caos. O 
cérebro é poderoso, mas não é uma central de processamento infinita. E 
percebemos que políticos tentam passar informações que não condizem 
com a verdade.

E aí começa nosso problema:  Informação demais, profundidade de me-
nos. Além dessa fragmentação da nossa atenção, você passa a consumir 
tudo de forma rasteira. Você lê manchete, não lê a matéria. Vê um carrossel 
no Instagram e acha que “entendeu o assunto”. Assiste um vídeo no Ins-

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS tagram que não condiz com a realidade, outro de 30 segundos no TikTok 
e sente que já sabe sobre geopolítica, mercado financeiro, psicologia e 
como consertar a vida amorosa.

Isso tem um nome bonito: ilusão de conhecimento. Você se sente infor-
mado, mas na hora de explicar com calma o que sabe, travou. Não conse-
gue encadear argumentos, não lembra dados, não consegue sustentar uma 
conversa mais longa. 

As redes e plataformas que você usa todos os dias são desenhadas para 
uma coisa: capturar e manter a sua atenção. Não é teoria da conspiração, 
é modelo de negócio. Elas testam cores, formatos, chamadas, tempo de 
vídeo, tudo para que você fique mais tempo lá dentro.

Você fica viciado em novidade. Se algo exige esforço contínuo (ler 
um livro, estudar, escrever, trabalhar em um projeto), o cérebro começa 
a pedir aquele estímulo rápido que ele já está acostumado (scroll, notifi-
cação, vídeo curto). Você se acostuma à recompensa imediata. Curtidas, 
mensagens, atualizações constantes. Isso reduz sua tolerância ao tédio, 
que é justamente o estado em que muitas ideias boas aparecem. 

Durante quase toda a história humana, escolher no que pensar foi um 
ato relativamente simples. O mundo era limitado, as fontes de informa-
ção eram poucas e o silêncio era o estado padrão. Hoje, pensar virou um 
campo de batalha. A cada segundo, alguém disputa um pedaço da atenção 
com manchetes alarmistas, vídeos curtos, opiniões prontas e “conteúdos 
imperdíveis”. A pergunta não é mais se você vai consumir informação, e 
sim quem decide a ordem, o ritmo e a intensidade desse consumo. Aquilo 
que te irrita, te excita, te assusta ou confirma suas crenças tem prioridade 
absoluta. Lentamente, sem perceber, você deixa de escolher o que quer 
aprender e passa apenas a reagir ao que aparece. Sua mente vira um refle-
xo automático do feed.

O problema não é receber informação, é perder o critério. Quando tudo 
chega até você no mesmo formato, com a mesma urgência e o mesmo 
peso emocional, o cérebro começa a tratar o irrelevante como essencial 
e o essencial como só mais uma coisa na fila. A consequência é sutil e 
perigosa: você se sente informado, mas pensa menos. Opina mais rápido, 
mas reflete menos. Reage antes de entender.

No fim, talvez liberdade mental hoje seja menos sobre acesso à in-
formação e mais sobre proteção da atenção. Escolher o que entra na sua 
cabeça é um ato de autonomia silenciosa. Não acontece em grandes deci-
sões, mas em micro escolhas diárias: fechar o app, ignorar a notificação, 
ler menos e pensar mais. Porque, se você não decide o que ocupa sua 
mente, alguém vai decidir por você. E dificilmente esse alguém está inte-
ressado no seu crescimento”.

“Uma abundância de informação gera uma pobreza de atenção.”

COLUNISTAS

Quem tem um gato sabe o quanto eles ficam alegres  na hora da refeição. Mas, você 
sabia que existem alimentos proibidos para gatos? É muito importante ficar atento 
para não oferecer e acabar prejudicando a saúde do seu amigo. Além de que muitos 
podem causar intoxicação ou levar o seu amigo a óbito. Vamos conhecer um pouco 
mais dos alimentos proibidos para gatos.

Existe uma variedade enorme de alimentos proibidos para gatos. Dentre eles, al-
guns são extremamente tóxicos e podem levar o gato à morte. Por isso é importante 
sempre estar alerta às coisas que seu amigo come.

Muitas dessas comidas podem parecer inofensivas principalmente para os hu-
manos. Mas podem causar danos irreversíveis para o gatinho (Pois o sistema diges-
tivo dos gatos é completamente diferente do nosso, reagindo de modo diferente ou 
mesmo não processando determinadas substâncias que se tornam tóxicas para eles). 
Por isso, preparamos uma lista com 3 alimentos proibidos para gatos.

Muitos tutores sabem que chocolate é extremamente tóxico para os cães, mas será 
que isso também é válido para os gatos? Sim, o chocolate é um alimento altamente 
tóxico para os gatos por conta da “teobromina”. Esta substância pode causar muitos 
problemas ao seu amigo em muito pouco tempo, podendo levar à morte se não trata-
dos. Os principais sintomas de intoxicação por chocolate são: acelera ritmo cardíaco; 
vômito; diarreia; problemas cardíacos; convulsão e morte;

Muito cuidado com alimentos muito doces, pois são ricos em açúcar, fazendo com 
que o gato possa adquirir outras doenças como diabetes ou obesidade felina. Além 
de que, os doces podem fazer seu pet ter formação de cáries, tártaros e até perder os 
dentes por conta deste tipo de alimento.

Existem muitos tutores que costumam dar uva para seu gatinho como premiação 
ou até mesmo de agrado. Mas, a uva é um dos alimentos proibidos para gatos. Não se 
sabe ao certo qual o componente da uva que causa todos os problemas. Assim como 

3 alimentos proibidos para gatos

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

acontece nos cães, este alimento quando oferecido para os gatos pode causar uma série de 
problemas como: vômitos; diarreias; letargia; aumento das idas ao banheiro;

Além de todos esses problemas, o mais grave de todos é que a uva pode levar o gato a 
apresentar falhas renais e até mesmo insuficiência renal. Mesmo em pequenas porções, a 
uva é extremamente prejudicial à saúde dos gatinhos.

Os primeiros sintomas da intoxicação por uva podem levar até seis horas para começarem a se 
manifestar. Por isso, se seu amigo comeu uva, leve-o ao veterinário para poder avaliar sua saúde. 
Caso você já tenha oferecido uva ao seu gatinho, procure um veterinário para que ele possa 
pedir um check up e avaliar a função renal do seu amigo para ver se não houve nenhuma lesão. 

Desde os desenhos animados, aprendemos a oferecer leite para os gatinhos como fonte 
de nutrição, não é? Contudo, este é um alimento que muitos tutores oferecem para os 
gatos, mas que eles não conseguem digerir bem e acabam tendo alguns problemas di-
gestivos como diarreias e vômitos. Porém, a longo prazo, o leite pode trazer complicações 
ainda piores para vida dos gatinhos, podendo levar à desnutrição.

O ideal é retirar o leite do gato assim que ele desmame da mãe, para que não ocorram 
problemas de saúde. Mesmo que seu gatinho não seja intolerante à lactose, o leite pode 
causar reações adversas, pois não produzem a lactase que é a substância que digere a lac-
tose. Por isso, o leite é um dos alimentos proibidos para gatos, então, se você oferece leite 
para seu amigo, é melhor parar, antes que ele tenha problemas de saúde. 

Como um bônus, muitos tutores acabam se perguntando se existe algum problema de 
o gato comer a comida do cachorro ou o contrário. Isto ocorre principalmente em famílias 
onde estes pets convivem juntos e muitas vezes é uma luta separar a comida de ambos. 
Infelizmente, a comida de cachorro não deve ser oferecida aos gatos, pois podem levar a 
deficiências de vitaminas e minerais. 

Procure sempre oferecer um alimento próprio para seu gato, pois as rações de cachorro 
não possuem algumas coisas específicas que os gatos precisam, mesmo que sua fórmula 
seja muito parecida com a ração do gato. Sendo assim, a ração de cachorro é um dos ali-
mentos proibidos para gatos.

Você já sabia que estes alimentos poderiam ser tão prejudiciais à saúde do seu gato.

•	 Conheça o trabalho da ATPA:
•	 Instagram: @atpa. coracaoanimal
•	 Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
•	 Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
•	 Feirinha de Adoções


